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uma medida, que diz 
verno, de Be O 


edificações comprebendidas na área de 1,820" | - 
(600 braças) em roda das praças de guerra out 


e fortalezas. a a = , o a ; né 
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—» A questão é importante e d'aquellas que 

a imprensa, como interprete que deve sér da |: 


voz dos: interesses publicos y não pódo deixar 
, OB srs 24 


am my 


ir é revelia. 
Deixando aos homens competentes a apre- 


ciação. da: questão debaixo do ponto de vista 
militar, encaral-a-hemos com relação aos 


principios que mais se ajustam ás ideias da 
“epocha e ás condições do presente. 
As revoluções operadas na. estrategia e 
arte da guerra, pelo progresso, nasssciencias 
naturacs c na mecbanica, annullaram, a bem 
dizer, à “importancia: das praças fortes, que 


hoje apenas teem razão de ser como deposi- 
“tos de E a A 


para uma nação pequena como a nossa, com 
uma extonsa fronteira aberta. 
De que valeram à Dinamarca as suas fa- 
mosas fortificações de Duppell, de Frederi- 
cia, eto? À es tndincia ds nações peque- 
nas apoia-se na força do direito e no res- 


“nações dóvem inspirar 
gg 


ue as outras 

pela sua civili estigio da su 

Era 606 ai 

A Belgica e, Sia, encravadas em 
são xemplos incontrover- 


nações poderosas, 
gos desta verdade. o es 
E progredindo, é mostrando ao mundo 
que sabemos ser independentes, que salva- 
-Buardaremos a nossa independencia. | 
” Não quer isto.dizer.que devamos descui- 
dar qsomei «defeza materialopara qual- 
uer imprevista aggressão, porém ua organi- 
'sagão e disposição d'estes meios é mister con- 
“tar com 0 quo é hoje a arte da guerra, o não 


gom oqueerahanmseculo,. o 
rena Ira sobre o lado 


«militar da questão, «queremos nós deduzir a 
“desnecessidade da medida que se diz estar rei 
solvida, e tambem da prática; ainda; em uso 

nas nossas praças de guerra, de se fecharem a 
sanoutecer; de mado que ném podem entrar os 
que vierem de fóra mais retardados, honteaiia 
os que disso tonham, precisão, pise 
0 lena, paz, » desenyvolvi- 
RE ri 1 remete povos que 
dentro d'ellas residem. | 
E so por este.lado; vimos esta desnecessi- 
dade, 4 luz dos bons principios vemos um er- 
ro e uma injustiça na medida que so dá como 
resolvida. ES RR de 
- Asesplanadas das.praças de guerra teem 
uma demarcação quo está: desiguada-com 08 
competentes marcos, + + 

“  Fóra d'esta-demarcação, permittiram-s 
Ativa ções, em dadas condições, e consentiu: 


, o ltura las terras. ent cimsbrsugÃ 
sr expropriação violenta d'estas pro- 


riedades; garantidas pelo direito ad 
inda mesmo com indemnisação aos expro- 
priados, sobre ser injustiça, é um mal econo: 
mico, porque offende o direito defpropriedade, 
destroe uma riqueza-meaterial já creada o inuti- 
“figa uma grande porção de terreno productivo. 
Parece-nos,portanto,que a medida é injus- 
tiicavel e desafiar justas reclamações o não 
menos justas censuras. . + | 
+» Se'ha conveniencia em que sé não agelo- 
- mero população em volta das praças de “guer- 
3 8 BRR nad E na a + Est ABA 
--Ba,86 50 entende que 05 habitantes destas pra: 
gas não devem mutuar com os das: cercanias 
“forças o meios do prosporidado pelo immediato 
“on , prohibam-se novas: edificações, m 
vprespoitosse o «statu quo», que repousa em fun- 
utlamento legal e se escuda . com razões 
“8conomiõas, que à luz dos. incipios mod - 
“mos, 8º sideias utilitarias Já “epocha 6 na 
“isaimo erro desconsiderar. o 
voo» sAe Voz do Minho», agitando. esta questão 


€ ça exemplo .que. a nação  visinha”offe - 
poco na, A 


cidade -de Tuy, que não obst 
“aBua antiga cathegoria de praça Cao 
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"- Quando um afecto vence, & novos Cor 
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oia dass 

“da Palestina,se espalharam pelo mundo então 


«Bo -es 


Ela 
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ip otggeamende so ao 
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"PORTO 44DE DEZBUBRO postohdo- hoje-até 4 margem do-rio Minho, 
pod) ofatsves abdbasd ! | alargando o seu-engrandecimento por cima 
- apro 2? deep 
Praças de guerra 


: A «Vozdo Minho», periodico de Valença, 
chama a attenção da imprensa do paiz para 
| star resolvida polo go- 
ordenar a demolição de todas as 
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das ruinas das suasantigas muralhas. 
Póde objectar-se a isto que é porque 
Hespanha não tem que receiar aggressão da 
nossa parte, masainda assim 0 exemplo, não 
é de inutilensino, sea boa parte o tomar- 
mos. 


bom 


es 


da politica externa 


Revista 
Pelo que toca a negocios civis emilitares, 
está, pois, a confederação germanica comple- 
tamente privada do direito de intervenção nos 
ducados, tendo gido ella que primeiro Corte 
advogar-lhes a causa. NoSchleswig-Holestein 


não ba hoje outra-authoridade que não seja à 
do imperador da Austria e a do rei'da Prus- 


=. 


mente o projecto de subslituir a execução fe- 
deral por uma occupação federal que, favore- 
cendo a influencia directa da Dieta sobre à 
sorte futura dos ducados, contrapesasse ao 
níluencia da Prussia. N'est 
gica firmeza» d 


ação feita pelo gabinete 
jas notas expedi- 


estas duas potencias são as “unicas que teem 
hoje direito á administração, e ocenpação mili 

tar dos ducados, e cada uma d'ellas póde exi- 
gir que não seja n'elles admittida outra qual- 
quer authoridade nem força militar que não 
seja a sua ou a da sua contractante no tratado 
de paz.» | ps? 


A «Gazeta de Vienna», annunciando ter- 


minada a questão a propottey deauibão, dis, 


que so fez muito barulho para nada. E” uma 
folha ministerial em comploto desaccordo com 
um dos ministros, porque-o conde do Mens- 
dorff declarára na camara quo a intervenção 
da Austria tinha obstado a graves collicões. E 
note-se que a Saxonia tambem não tinha a 
questão em pouco, porque já havia ordens da- 
das para que Sofia ói e op cofres do Estado 
fossem transportados para à fortaleza de Koe- 
nigstein, como se O paiz estivesse em vesporas 
de uma invasão. À iodesd aucil 
Esperemos agora as noticias que rios hão- 
de dizer que papel representará “na questão 
dynastica não só a confederação, germanica, 
mas mesmo a Austria. A Dicta ficará ainda 


2 


|| fóra do campo das negociações, não obstante 


o Holstein fazer parto da con ederação ? A 
«Gazeta do Augsburgo» falla de uma circu- 
lar em que o gabinete de Vienna de novo: asse- 
gurou aos governos confederados 'que a com- 


petencia da Dieta seria respeitada n esta ques- | 


tão da successão. Ao mesmo tempo appare- 
cem correspondencias de Berlimalludindo a 
um compromisso á ultima hora entre a Prussia 
e a Austria, pelo qual esta potencia, visto que 
adheriu á proposta de evacuçoão dos ducados | 
pelas tropas federaes, obtevedo gabinete de 
Berlim a promessa de uma solução conforme 
com as suas intenções, isto é, fay ravel às pre- 
tenções do duque de Augustenburgo.. 

E' bem claro que o que quer o ministro 
M. de Bismarck é deixar à Diota apenas a 
honra esteril de reconhecer e receber no seu 
gremio o representonte do soberano que as 
duas potencias escolherem para-os ducados. 

Mas que fará a Austria so0 sagaz estadis- 
ta restringir a soberania do novo príncipe nos 
limites mais favoraveis a08 interesses e gmbi- 
ções da Prussia ? Grandes oradoresda camara 


dos deputados de Vienna, receiando ver o go- |. 


verno manietado pela estrategia “diplomatica 
de Bismark, teem provoçado esclarcounentos 
sobre a questão. Mas o conde: do Mensdorfl 
falla-lhes no alto valor da alliança com a 
Prussia «para a união da Allemanha e para a 


conservação da paz geral», e diz-lhes que as | 


negociações com a Prussia sobré a questão de 
successão serão conformes com a honrá e di- 
gnidade da Austria, intoressese direitos da 
confederação. Nada de promenores; nada de 
confidencias. Na mesma sessão (de 2 :de de; 


gde ssmne ) wésiadaÃ, dos) 34 | 
expulsos, se a importancialhes fui decres» 
cendo rapidamente até chegue abertas uição, 
ainda assim acharam nos primeiro “eiada ra 
de Aviz favor e protecgt nos dous expul 
sadores repugnancia invencivel ds fogneir 
da inquisição; já então omnipotente em Cas: 
tella. am e: | 

E' 


primária de, ) 
Cniirat de o 


«pará tt gp é d'esses'talyez os que |no corpo goralda nação. Mas'ó igualmente | da, para commemorar, as ruínas do templo.|m 


0808; tanto mais-que og o 


“Pistua cynica” avareza“lévantou a primeira in-. res sc e À q me vaia, 


adia: o hespa 


ra cá dos Pyrinens go 
—tecção, como-em nenhum-qutro paiz encon, 
4 a mo OE €Sr CIST o ..ss.« OBA | 
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5” Em Portugal póde, até dizor-seiguo 
o poderam» até-o: ultimo vei 
“affonsina; 6 


nhola, os judeus estabelecidos | entre nós era apenas 0 


foram pal e pela cega obstinação or A A 
a eo ioiehas sp adbeigardligião, de 


lepois, até o tempo em que foram 


endinouda pr 


favores e pro- | potencia dos poderosospou-da inveja mesqui- 
iradiid 


O Aquel- 


ari ide é do perdão das injurias. bao 


[concorrer para uma medida que tinham por 


IP 


para notar é a insistencia- de alguns: oradores | bac de quem é); mas para collocar o correio a | viços presta á infancia. 


—O enr. Ignacio Rodrigues da Costa 
Duarte, distincto operador o demonsirador 
de anatomia, tambem vai partir para Pariz, | 
fazendo parto da mesma commissão é com 0 
fim de fazer estudos operatorios. | 

Ambos os nomeados são dignos da honrosa 
missão pisada de que foram incumbidos. 


ultimamente aqui estacionado, não deu pro- 
vas de disciplinado, promovendo algumas 
desordens, em lugar de ser a força armada 
a que garantia a segurança dos cidadãos, 
Estes frequentes factos contra a subordina-. 
ção militar e contra a disciplina attribui- 
mol os em parte, à inconveniente situação do 
quartel, collocado no. sitio mais popular da 
cidade, e tão-proximo do local em que re- 
sidem muitas mulheres prostituidas. 

— A actual epocha theatral em Coimbra. 
tem sido auspiciosa para a empreza do.thea-. 
tro do D. Luiz. Deve, porém, confessar-se, 
ui ainda não esteve aqui uma companhia 

ramatica tão regular como aquella de que |. 
é director o snr. José Novaes. ss 

Esta companhia interrompe. agora, 08 €8- 
pectaculos, por causa das férias, durante as. 
quaesirá a Braga, e depois a essa cidade. A | 
companhia não ficajá no Porto, porque 0 seu: 


suas. E' innepavelmente uma obra maravilho- 
sa, que por isso demandará avultadas dospe- 
zas, e que obrigará o municipio de Coimbra a 
mudar completamente o actual estado da 
máior parto da cidade baixa, algumas de cu- 
jas ruas não podem continuar a ser uma im- 
munda sentina. A portagem e as ruas adja- 
centesteem de sor immediatamente reconstrui- 
das e mélhoradas : do contrário, deixemo-nos 
de estradas ou de caminhos do ferro, e antes 
sc feche com barreiras uma terra, que assim se 


zembro) em que o ministro reserva para ei o 
conhecimento do que se ha-de fazer, não falta 
quem faça sobresahir as pretenções attribui- 
das á Prussia, pretenções que, segundo um 
dos oradores, lembram a politica do tempo de 
Frederico o Grande. Outro orador exclama : 
«As tendencias da Prussia constituem para 08 
“ducados uma ameaça muito mais grave do que 
|a que partia da Dinamarca:» Emfim, um de- 
| putado pede ao governoaustriaco que se op- 
| ponhaenergicamente aos esforços do gabinete 
de Berlim. A “tudo isto 'responde apenas a 
«energica firmeza» do ministro dos negocios | 
estrangeiros, firmeza cuja energia é por ora 
muitoproblematica. . o CDI 


o E [d » 


enr. intendente de pecuaria d'este 
. . é, gi oi JS. AT 

districto teem ido visitar alguns concelhos, 
onde os gados tem, sido atacados de moles- 
tias, com especialidade o gado lanigero, que 
tem sido atacado de bacoira e gafeira. O ga- 
do EMEA tambem tem sido atacado 


entro, academico, à 
suppoem muita, vida... 
Re Sr 
e do academia só lho res- 
jo é de quem alli for dar 


gundo ePUVAA. Os preços eram elevados. 
« Vell 


mm 


q Ru a É ITPS LA mo QIra! D , 
gos do concelho & rep paro 


por uena Austria, como diz a «Independon-. mandasse agora proceder a nova arrematação. 


cia belga», um voto parlamentar não: é mais | das malas em. carro. . ne À - | frequentar qualquer dos outros dheatroA, - - |etar do import te. obiecto do fornecimento 
. . o delas Dl - . a="8 . J RAT Us e AICAAA: feitos Cass 4) ido um pi E mssvil 
perigoso para a existencia-de: um ministerio | — Temos -dous correios diarios entre Lis-| O mestaurante do sur. Castella ostá sen- | das caumes, gue tem assumido um preço clé- 

oque em Berlim. «Aspalavras—constituição, | boa e Coimbra, o quo de nada serve aos habi-| do concorridissimo, .às vezes de mais, e por vadissimo,. sendo | 8 consumidores amêaça- 
parlamento-e ministerio—teem além do Rhe- | tantes d'esta cidado, ou antes lhes póde ás ve-| freguezes, que dão. prejuizo, em lugar de lu- dos diariamente de que verão subir muito 
no uva significação differente da que se lhes | zes ser muito prejudicial, se se derem casos | cro.., E um optimo cata mais, 0 preço de 220 « kilogramma, por que 


w 
actualmente a compram. 
ss) A EPUDÍÃO, ORINOR, Por que se, pônpRto em 
arrematação o fornecimento, no que a cama 
ra conveio: aarrematação é no dia 18 do cor- 
rente, por tempo de um anno, que, findará 


camara municipal vai augmentar 


nero. q ts esolas alratros 
“0 Asylo da Infancia Desvakda d esta 
cidade tom actualmente 56 alumnos de ambos 
o8 sexos; os fundos do asylo são SRS 
réis; a sua despeza média annual é do 8265329 
réis, aque se occorro com o rendimento d'a- 
quello capital e com o producto das subscri- | o corpo de policia municipal, nomeando mais 

quo tendo | pções. ensuian ealdgroasd JEM 3 polícias supranumerarios. Era o 
só são distri-|.. Qunr. conselheiro Adrião Forjaz foi nova- ida urgentemente reclamada. o. 
mente eleito presidente da direcção do asylo,| Tambem a camara tomou outra louvavel 
o que é muito auspicioso para o futuro d'aquel-. 


deliberação, que foi a de mandar collocar 
| le humanitario estabelecimento; que tantos ser-. 


40 gusinoes em diversos sitios da cidade: & 
Cos + | decencia e a limpeza estavam exigindo que is- 
. . k “ , ru A e Ei “4 a E ] get pr 
+ om Vai estabelecer-se n'esta cidade uma | tose fizesse. | 
agencia de leilões, que começará a funccionar| Outra medida 


policial, que vai ser posta * 
de mandar pintar todos os 


lidade, e por isso-lho desejamos, prosperidade. | letreiros das ruas e os numeros de todas as 
& prrbsErEror rage e RE açã EPE a do lado direito 


E SE 
0 
; » . - : . er . A o 4 asa o 
gador Antonio Gaspar Tavares de Carvalho, das ruas, a partir do Mondego; a numeração 
impar, a do lado esquerdo das ruas, a par- 
SPAM) MADE TiSS CR A CAS 48, 47] 
m do Mondego. 4 


no princípio do proximo anna. E' de muita uti- | em execução, é a 


«dhIS 44) »3 phá U fes. él Ei 4 evtesos po jré 
cido da gravo doença que goficeu, o sor. dou 
O: 


; ção , é 
de guar- | Lourenço Baeta 


41 y FE q 7 - a à o SA: = wvirimnatns o . 
a ge pç no e A da-mór. dos geracs da Universidade, e nem | bacena, no Imperio do Brazil, manifesta in- 
lár parainformar-sobre o projecto: de unifor-|'dade de Coimbra, e que em brevo o irá ser do|| mesmo so sabe quando o será: attribue-so esta | cessantemen e os seus patrioticos sentimen- 
| t 


cada 08. timamente mandou para a igreja de 
Está | Cadafaz, deste distrioto , mr 
edel mesma occasião «mandou tambem 300 varas 
de panno, e algod o de Minas, para ser dis- 
tribuido polos pobres d'aguella freguozia. | 
| —— No, dia 8 do corrente foi a distribui. 
ã Pos, emios aos ostudantes das diversas 


tem, 
foia de reduzir a dous 0s| culdade de direito não se farão esperar * qual-. 


“> sóm0> | nhado aquello ca Ae 


nomeado para fazer parte d'esta commissão contento dos .seus; su 


facu dades universitarias, que no anno ante- 
rior se tornaram dignos d'aquella distincção 
academica. EA 

um a des-| O sur. conselheiro vice-reitor leu o com- 
valido, que recebeu a esmo Ro 225030 réis. 
ção da assemblemmacionaldu se foi por jurar | grupo de membros votou pela immediata an-|. 


o rei a constituição, que-ficlmente observará, | nullação, outro por que fosso previamente ou- 


sãs. 


dentro de um praso por elle marcado. podesse ger taxada de precipitada,' e outro | nosso paiz:;já havia em Coimbra agencias de quello acto, 
PRE grupo opinou por quo fosse ouvido o ajudan. duas d'aquellas companhias, e agora estabele- |. lu Não fora n distribuidos os premios aos 05- 
O DOS mio ori to do procurador geral da coro junto do | ceu-se uma outra, a da Nacional, de que é | tudantes da faculdade de mathematica, porquo 
act MAs Radda + - ministério do -réino; e dizem-nos'que o 'refe- | inspector em Coimbra o snr. Frederico, Fer- | ácerça de um d'elles houve divergencia entro 
INTERIOR reira. Quanto á escolha de agente, andou acer» | os membros d'aquella fa 
A MATnIT soa E Bill adora) etiiá | 


xido eg opina pela annullação. Se 
o 


“ Provincias “concursor, porque; ou o ear. | ico. i - mmendavel ] o publica, e por isso baixou 
pmpedo DADE ni ME sino ae sia GIMP pat giipéltoo os'seus juizes, Eh ada: DO TRE da poa en aa * dbeibuição d'a- 
COIMBRA 12 DE-DBZENBRO — (Do | ou, oi lentes do! mediciaa & farão ecpontas | —O nr, Antonio Augusto da Óvita Si-|queles premios... o 
nosso correspondente) — Do ministerio das | neamente, por Câusa da diatribe, contrael, | mões; lento da faculdad dicina d'es O corpo cathêdiatico estevê representado 
obras publicas já baixou ordem para se proce- | les publicada na «Revolução do Setómbros d | por uma diminuto psmaos  BOUS membros, 0 
que se tornou nota vel, & de Certo é 


der ao estudo definitivo do traçado da estrada por aquello senhor; veremos” qual O prose 
da Beira, na partecomprehendida entre o Ca- o a a Aa o | sulla 
lhabé-ecesta-cidado, sendo-o traçadopelas in.|  — O destaca mento “de 'cavalleria n.º 
| Ora isto acontecia . precisamente najocca- barões opulentos. Era um vasto casarão de 
sião, em que 08" judeus “eram “perseguidos, |: ous andare modernos de altura em cuja fren- 
tgstucados ronhado 8 


assassinados em In- do opbesiam 1as fileiras de d e Jam 
glaterra, em k X as cada Pad com a symetrica ligne gado amen; quaassim  nol.o manda à 
| e 


|. 77 No mesm 
| versidade, teve lugar a ses 


Ao 


ta 


3 acã Ds subas oa cá eliana À Worm! 2100 cJih o nd odiadá Cu 4 ss 
e-nos custarão ainda. O Se- | cha a torturar e a roubar 0 judeu capitalista, 
nhor-se amerceie de taes governantes, lá. no | que por sua desgraça lhe atravessava casual-. 


GO mt 
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Állemanha e emto-| Os! oveis qu 800 


rto cor- 
respondia Jezé Bene leiinto de luxo 


o de opulencia. À um lado via-se um magnif- 
de ébano com riea tauxia domárfim o 
de cuja 


+ 58 


penas'uma porta e oito janellas, ir- 


ontro. | | shall quig; | ponteagudas e de umbreiras profundas, eram | porta: principal; subamos: esta escadaria de cujos cabellos é barbas brancas o denunciavam 
“Assim de suas habitações evo-sem-trato | cobertas de lavores detalha graciosos “e deli- | granito, e depois de atravessarmos não. séi | já de avançada idade, e cujo rosto macillento, 


'enfiemos-por: este pequeno. corredor, e abr 
mos com' franqueza de donos da casa esta j 
porta de castan 6 priorosamente lavrada, “movel é fifP na alcatifa quecobria o pavimento, 
quese vê ao fundo delle. 

Eisnos por fim no que se chama u 
esplendido:quarto decama. Aasfpegjnel oe 
“que abriam pararo lado do sul; com igracigais- 

sima vista sobre o Candal, estavam veladas por , 
'duas magnificas cortinas deseda verde em cor- 
rediças, que desciam do altoaté o pavimento, 
modificando deliciosamente a luz esplendoro- 
quando o bairro dos judeus. foi, parte | sa dos raios do sol, que pelas janellas penetra- 
va, Estas eram resguardadas por primorosas 


rg “hebraicas, “Já; a esmo, cabeças de 


ual dissera muito poucas palavras, e de quem 
fa ida respostas jrualmente abre - 

mente delineadas e guarnecidas por aquelles | viadas. O RR TO AVR OU 

magrificos vidros, go Crystaes, de grande | ' “Havia tiuito tempo que Fernão Gonçalvos 


? sobpuitqu!! ge vêem na ruadeS. Bento da Victoria é cir- 


em fronte" do templo “dos ju- | verdade. Mas 98 bons, bomens queriam, edifi : 
deus, era uma das mais ricamento paramen- | care sobretudo, não queriam viver de) a) 


elle o mais rico do todos 08 judeus do: Porto, Jo; bafo dos. judeus. Kortes. governos aquelles oinem barão, mas 
Extenio Pa AESA Asia as» | quealimentavam nas populações estas scismas! | rico. do que, muitos monarchas de 
pocto- de; todas as habitações, 

n'aquella epocha, no-seio -das-cidades pelos temos . passado. desde 


então, e | grandes Ap rerpose dpicaço ug é 
9h o as 
rot asdy gut mor ob (Cóntin úa) 


- 
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memorativa do segundo anniversario da ins- | e bemquisto pelas suas boas qualidades e hon- 
tallaçãoda Associação dos Artistas de E radez i 

bra. Foi uma brilhante festa ariana Astres| | a 
grandes salas da imprensa da da-j algumas poesias. 
de mal podiam conter o numerosissimo con- À sua morte inesperada é muito sentida 


nro: 
», 


Cultivaya asbollas letras obra author do ! 


curso de povo, em que se incluiam as pessoas 
mais notaveis de Coimbra, assim como 98 au- 
thoridades, lentes, eto., etc. : 

As salas estavam lindamente decoradas, e 
tocava em uma d'ellas a phylarmonica Boa- 
União. "o 3 

O presidente leu um discurso analogo á so- 
lemnidade do dia; seguiu-se depois a recitação 
de uma excellente poesia, que o academico Si- 
mões Dias dedicou á associação, e um discur- 
so pelo socio, secretario da direcção, Augusto 
José Gonçalves Fino. | | 

- A sessão terminou com a distribuição dos 
diplomas aos associados.' sa 

— Ainda no mesmo dia 8 teve lugar ou- 
tra reunião. Com o pretexto de ser pessimo 
o estado sanitario de Coimbra, reuniram-se 
no thoatro academico alguns estudantes, com 
o fim do tractar d'este assumpto, e de re- 
presentar ao prelado da Universidade a ur- 
gencia de fechar já a Universidade, anteci- 
pando-se para isto as férias do Natal, 

Não estivemos alli, mas dizem-nos que a 
tal sessão correu de um modo irregularissi- 
mo, vendo-se o presidente obrigado a largar 
o lugar para fugir ás papellotase a outros 
projectis, que lho arremessaram os que O 
collocoram na presidencia. .. Por fim apa- 


- garam-se as luzes, é assim terminou a reu- 


nião. 

Não podemos deixar de consurar que as- 
sim setratem cousas sérias. Se de facto os 
membros da reunião estavam possuidos do 
terror panico, que antes d'isso expressavam, 
deram depois um formal desmentido. A aca- 
demia, se quer conservar o seu bom nome, 
deve “abster-se de fazer tão frequentes ges- 
sões no theatro acadêmico; e so insiitir, ás 
authoridades é que compete cohibir taos reu- 
niões, que “não dão em resultado senão sce- 
nas desagradaveis. E mesmo não sabemos 
se ha direito em alguem de ko aposiar do 
theatro acadêmico para outros fins que não 
sejam aquelles para quo especialmento foi 
foita a concessão d'aquelle edificio. 

Por motivo dos exagerados búdtos, que 
teem corrido, ácerca' do estado sanitário de 
Coimbra, convocou hontem o gnr. governador 
civil uma reunião de fachltativos, os quass 
declararam que não havia Cousa “Notável no 
estado sanitario da cidade. E”, io, tem. 
havido alguns casos de typho, o que Ho admi- 
qr ua qua 1 tada CORPS LA o mg TUA pr: 
ra numa quadra de tão desabrido inverno. 

— No sabbado falleceu o ghr. Sião Coe- 
lho Ferreira, estudante do 3.º ânno de medi- 
sina. cisgóa) 
" — 'Tambem fallecéun'um dos dias da se- 
mana finda a mãi-do snr. conselheiro Fran- 
cisco de Castro Freire, decano da faculdade 
de mathematica: era senhora de avançada 
idade. | 
—Q snr.conego Francisco Soares Franco 
escreveu um drama sacro «A Rainha Santa 
Izabel», que já está em ensaios no theatro de 
D. Luiz: provavelmente irá à scena no prin- 
cipio da quaresma. A julgarmos pela devo- 
ção que o povo de Coimbra tributa à santa 
rainha, deve ser grande a concorrencia ao 
theatro.' | quê 

— Já ha-correio diario entre esta cidade 
e Poiares, como tanto convinha. apa! 

— Na Pampilhosa ainda não ha cemiterio; 


- os enterramentos são todos feitos na igreja :: 


os snrs, bispo da diocese o governador civil 
devem, cada um por sua parte, fazer Cumprir 
a respectiva legislação. o 
— O sor. rh do procurador régio 
n'esta comarca obteve 40 dias de licença. 


“isedo Re: WU Ta o -. . 
— Continuam as queixas contra 0 servi- 


ço dos caminhos de ferro; o «Tribiino Po- 
pular» publicou ha dias uma extensa sério 
de factos, que depoem muito contra a em- 
preza, as cd Mig mat Dr ca 
— O snr. doutor Manoel Paulino de Oli- 
veira já foi promovido a lente substituto or- 
dinario da faculdade de Aecio Bra- 
gança tem agora dous de seus filhos no cor- 
po cathedratico da Universidade, o nos bancos 
nniversitarios teem assen o estudantes muito 
distinctos, filhos d'aquella cidade. 
—Q snr. coronel Manoel Freiro de An- 
drade, que obteve a sua reforma n'aquelle 
posto no exercito brazileiro, fez doação de 
todos os seus bens à Santa Casa da Miseri- 
cordia d'osta cidado; já vondea algumas das 
suas propriedades, cujo producto foi de réis 
1:500000, de que logo fez entrega áquella 
Santa Casa. | ore fra ser bad 
«= Os. bens. dos hospitacs da Universidade 
ulteriormente arrematados subiram de" réis 
2:5358400. a. 49] 000 réis 
1:6774500 do preço da ava iação. | 
 — À camara municipal d'este concelho foz 
acquisição da planta de imbra, tirada pelo 
snr. Izidoro Emilio Baptista: custou 905000 
réis, o é um trabalho de muito pa TD | 
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Desconto nos Ranços. — Segun-, 
do os annuncios que publicamos no lugar 
competente, os Bancos Commercial, Mercan- 
til o União reduziram o desconto das lettras e 
outros papeis commerciaes a 6 e 7 por cento, 
segundo os prasos e firmas que figurem nos 
mesmos papeis. Lad 
Os mesmos Bancos abonarão aos deposi- 
tantes desde o dia 15 do corrente o juro de 3 
por cento, em quanto não houver motivo que 
justifique a alteração destataxa. 
Pela resolução que os Bancos acabam de 
tomar vê-se que o numerario já é mais abun- 
dante e que vão desapparacendo ds cffeitos da 
crise monetaria, que ultimamente se fizera 
gentir. fe pibeater À 
Tempo. -—Hontem continuou a chuva, 
com curtas estiadellas até ao fina da tarde, o 
não houve indicios de mudança para bom tem- 
po senão de noute. Sm 
A atmosphera esteve carregada e o baro- 
metró continuou a baixar. 
O rio Douro tem continuado a engrossar. 
Hontem ás à horas e meia da tarde já chegava 
á ultima escada do caes de Villa Nova de Gaya 
e pouco dava por maré. ad 
A corrente era de 3 a 4 milhas por hora. 
A chuva cessou no fim da tarde, e pelas 
nove horag da noite começou.o vento, que mu- 
dou para leste, a dar mostras de melhorar o 
tempo. Com efieito, tendo soprado frigidissi- 
mo durante toda a noite, apresentou-se hoje 
pela manhã cedo a atmosphera quasi limpa d 
nuvens. : Peles, yr 
Necrologia.—Falleceu na madrugada. 
de segunda-feira, fulminado por uma morte 
repentina, o snr. José Coelho de Souza, ouri- 
ves estabelecido na rua das Flores. 
Era ainda moço, dotado de intelligencia 
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Grijó a reclamar da aut 
dos roubadores. 


25000 réis, - excedendo 


CRE 


dos seus amigos. A 
Fizeram-se-lhe os officios funebres hon- 

tem á noutena igreja dos extinctos Carmelitas. 
No domingo falleceu a exc.”* snr.* D. 

Thereza Dias de Araujo Lima, natural do 


“| Brazil e esposa do sor. Cazimiro de Sá Araujo 


Lima, commerciante da praça do Rio de Ja- 

neiro. 
Deixou inconsolav 
Fizeram-se-lhe os 


ou esposo e filhos. 
cios do sepultura 


ante-hontem 4 noute na igreja da Trindade. 


No dia 9 do corrente falleceu na sua casa 
de Darque, concelho de Vianna do Castello, 


laexc.»a gnr.* D. Carolina Luiza Martins Car- 


teado, esposa do snr. José Gonçalves Montei- 
ro, commercianto da praça da Bahia. 

O nr. Joaquim Ferreira Pinto Felgueiras 
Junior, filho do antigo sollicitador Joaquim 
Ferreira Pinto Felgueiras, falleceu ante-hon- 
tem. | 

" Fizeram-se-lhe hontem á noute os officios 
funerarios na igreja do Terço. | 

Medida acertada. — Ha muito que 
a imprensa d'esta cidade clamava, pedindo 
uma providencia quo livrasse o Porto da allu- 


vião de vadios, que por cssas ruas e praças 


anda á espreita dos descuidos do proximo 
para os explorar a seu proveito. 

Este clamor foi a final attendido. 

O governo ordenou que fossem admittidos 
na armada para serviço dos navios todos os 
vadios, que como taes forem capturados. 

Em consequencia d'isto todos os regedo- 
res receberam ordem de capturar os vadios, 
que depois do inspeccionados serão rémettidos 
Pra Ta, 

- Seguros 'de vidas do Banco 
União. — Os 'subscriptores de seguros mu- 
tuos de vida do Banco União, pata aliquida- 
ção de 1869, teem a entrar com a 2.º annui- 
dade até 31 do corrente mez. Aquelles que não 
fizerem a entrada até esse dia, pagarão depois 
mais 3 por cento por cada trimestre de atraso 
dentro do anno de espera que é concedido pe- 
lo regulamênto.. É | 

- Banco Naclonal ultramarino. 
—No dia 16 'do corrento deve ter lugar em 
Lisboa a assembléa geral do Banco Nacional 
Ultramarino, que se não verificou no dia'2 
deste mez em consequência de'so “achar gra- 
vemente enfermo o governador d'este Barico o 
“nr. Francisco de Oliveira Châmiço. O fim da 
reunião é a apresentação do regulamento in- 
terno o do relatorio do conselho de 'administra- 
ção, trabalhos que estavam a'targo do gover- 
nador do Banco, “que pelo seu incornimodo de 
saude os não pôde ultimar para o dia 2. 

Assemblea Portuense. — Na As- 
semblea Portuense vai dar-se urs baile ou 
reunião do familias, que se realisará na noute 
de 28 do corrento mez. | 

Esta reunião de familias é a que o estatu- 
to determina, independentemente' do baile 
com que aquella assemblea conmemora a 
inauguração da sua nova casa, e que costuma 
ser em fevereiro ou março. | 

Socledade Phylarmonica. — À 
Sociedade Phylarmonicã vai começar as suas 


o 
. 


[agradaveis reuniões de familias d'esta esta- 


ção, 
A primeira será no sabbado proximo: 
Haverá concerto o dança, va fórma do 


costumo. 
“Roubo. — Dizem-nos que doas trolhas 


de Grijó, chamados Firmino Gonçalves e An- 
tonio da Silva (o Grilo), pernoutando n'uma es- 
talagem de Mongofores, fizeram alli um impor- 


tante roubo n'uma loja de fazendas, que tam- 
bem pertence ao estalujadeiro. 

Esto estalajadeiro appareccu no dia 12 em 
oridade local a prisão 


- Dando-se busca em casa de Firmino Gon- 
çalves, foi est preso, porque alli apparecou a 
maior parte do roubo, declarando elle que o 
resto estava em casa do Grilo. | 
Foi este encontrado em casa de uma sua 


Zy = AM [4 ne “ 
irmã, mas pôde cvadir-se pelas trazeiras, en- 


gatilhando um bacamarte contra 0 cabo de po- 


lícia Manoel Joaquim de Oliveira, que o porse- | 


guia, é que por isso teve de desistir da perse- 
guião 

Antonio da Silva, o Grilo, tem 22 annos 
de idade, estatura baixa, cor clara, o é muito 
assignalado, porque tem o nariz meio comido. 
- Diz se que é uzeiro o vezeiro,e que já esteve 
preso e em processo por crime de roubo. . 

Theatro de S. João. — A empreza 
da companhia de instrumentistas francezes de- 
sistiu do proposito em que estava de dar do - 
mingo um bailo dê mascaras no theatro de 5. 


oão. ; 7 
“ Em presença da ópposição dá administra- 
ção do theatro a que se altorassem as práticas 
no mesmo theatro estabelecidas de sa darem 
bailes mascarados só nos tres dias de carna- 
val, a moncionada empreza não insistiu, decla 
'rando cavalhoirosamónto que, mesmo com sa- 
crificio” dos soué interesses, não queria cousa 
alguma que lhe acarretasso o desagrado de 


quem quer que fosse. PRUAL IA 
” Commercio de Portugal com 
Gand.—Pelo ministorio dos nogocios estran- 
geiros foi publiçado o seguinte para conheci- 
mento do commercio:- 
Em oflicio de 24 do novembro ultimo, partici- 
ou q esta secretaria de Estado o ministro de Sua 
Magestado na côrte de Bruxellas que, desdo que se 
catabeleceu o vice-consulado portuguez na cidade de 
Grand, o commercio entro Portugal e aquella cidado 
tem tomado uma extensão tal, que oflereco muitas 
vantagens para ns rolações commerciaes centre os 
dous paizes; attrahindo aos mercados belgas mui- 
tos productos portuguezes, especialmento do Algar- 
vo, d'onde o anno passado entraram no porto de 
Grand não menos de novo navios carregados do figo, 
ein quanto que nos &nnos anterivres apenas entra- 
ram dous ou tres; € que para esto desenvolvimen- 
to muito concorrera o zelo e actividade do vice-con- 
sul de Portugal, na roferida cidade, Augusto de 
Decker. : € 
——"arifas dos preços nos camil- 
uhos de ferro. —Pelo ministerio das obras 
publicas foi expedida a seguinto portaria ao 
ongenheiro chefe da 1.º divisão fiscal dos ca- 


minhos de forro: 

Sendo presento a Sua Magestade El-Rei um of- 
fício de 5 do corrente, cm que o engenheiro chefe da 
1.º divisão, fiscal dosjcaminhos de ferro, declara que 
se acha concluida a reimpressão das nctuaes tarifas 


dos preços para os transportes do passageiros o 


mercadorias nos caminhos de ferro de leste e norte 


“| pelos comboios de grande vclocidado, a cujas taxas 


se mandou addicionar a importancia corresponden- 
te ao imposto de transito, estabelecido pela carta de 
lei de 14 de julho de 1863: ha por bem o mesmo 
augusto Senhor, conformando-se com a informação 
do dito engenheiro fiscal, ordenar que as menciona- 
das tarifas, já impressas o competeutemente verifica- 
das, sejam annunciadas e postas em vigor pela res- 
pectiva empreza constructora ; ficando o mesmo en- 
genheiro fiscal authorisado para authenticar com 
a sua rubrica os exemplares das mencionadas tari- 
fas, que se destinarem a ser nflizadas nas estações, 

pe O ué se communica, pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, no referido enge- 
nheiro fiscal, para seu conhecimento e dovida exe- 


cução, 


Paço, em 9 de dezembro do 1864. — João Chry- de botões numerados; os nomes dos candida- 
|tos'apresentados inscrevem-se debaixo do vi- 


sostomo de Abreu e Souza. 


Engenheiros civis. — Por decreto 


de 7 do corrento foi detorminado que os enge-. 


nheiros civis momeados por decreto de 12 de 
outubro ultimo, guardem, segundo a ordem 
de antiguidade, dentro das respectivas clas- 
ses, a posição que lhes é designada na seguin- 
te relação que acompanha o mesmo decreto: 

Inspectores de divisão — Conselheiro Philippe 
Folque, Manoel José Julio Guedes, conselheiro 
Caetano Alberto Maia, conselheiro Belchior José 
Garcez. 

Engenheiros chefes de 1.º classe— José Victori- 
no Damasio, Tiberio Augusto Blanc, José Carlos Con- 
rado de Chelmicki, conselheiro Placido Antonio da 
Cunha e Abreu, João de Andrade Corvo, Joaquim 
Simões Margiochi, Carlos Ribeiro, Sebastião do Can- 
to e Castro Mascarenhas, João Maria Leitão, Fran- 
cisco Maria de Souza Brandão, José Anselmo Gromi- 
cho Couceiro, Joaquim Julio Pereira de Carvalho, 
Joaquim Nunes de Aguiar. 


Engenheiros chefes de 2.º classe— Augusto Ce-. 


zar de Souza Telles e Moraes, Faustino José de Me- 
na Apparicio, José Diogo Marcarenhas Mousinho de 
ca Gilberto Antonio Rola, Manoel Vicen- 
te Graça, Nuno Augusto de Brito Taborda, conse- 
lheiro Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes,Car- 
los Augusto de Abreu Joaquim Miguel Pereira Mou- 
rão, Luiz Victor Lecocq, João Joaquim de Mattos, 
Silverio Augusto Pereira da Silva, José Augusto Ce- 
zar das Neves Cabral, João Evangelista de Abreu, 
Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida de 
Eça, João Baptista Schiappa de Azevedo, Valentim 
Evaristo do Rego, Ricardo Julio Ferraz, Joaquim 
Philippe Nery da Encarnação Delgado, conselheiro 
Januario Correia de Almeida. 

Engenheiros subalternos de 1.º classe — Frede- 
rico Augusto de Vasconcellos de Almeida Pereira 
Cabral, Jacinto Heliodoro da Veiga, João Ferreira 
Braga, Francisco de Mena 5) (rei Julio Augusto 
Leiria, Augusto Maria de Almeida Garcia Fidié, 
Antonio Cazimiro de Figueiredo, Affonso Joaquim 
Nogueira Soares, José Maria de Almeida Garcia 
Fidió, Boaventura José Vieira, João Pedro Tavares 
Trigueiros, Mathias Cypriano Pereira Heytor de 
Macedo, Agnello José Moreira, José Joaquim de 
Paiva Cabral Couceiro, Domingos da Apresentação 
Freire, Luiz Torquato de Faria e Santos, Jayme 
Larcher, Agestinho Pacheco Leite de Bettencourt, 
Faustino José da Victoria, João Macario dos Santos, 
Manoel José Ribeiro, D. Antonio de Almeida, Mi- 
pri Carlos Correia Paes, Manoel Raymundo Val- 
adas, Augusto Pinto de Miranda Montenegro, Ma- 
noel Paulo de Sousa, Christiano Kopke da Fon- 
seca. 

Engenheiros subalternos de 2.º classe — Euze- 
bio Marcelly Pereira, Joaquim José de Almeida, 
Henrique Guilherme Thomaz Branco, Eduardo Au- 
gusto Falcão, Francisco Antonio da Silva Mourão, 
Manoel Affonso Espergueira, Manoel de Gouveia 
Osorio, Francisco da Silva Ribeiro, Miguel-Maria 
Gomes, D. Francisco de Almeida, João Maria de 
Abreu Motta, Ricardo Frederico Guimarães, Joa- 

uim Botelho de Lucena, José de Macedo Araujo 

unior, Frederico Augusto Pimentel, Joaquim Pires 
de Souza Gomes, Francisco Antonio Alvares Perei- 
ra, Adolpho Ferreira de Loureiro, Francisco Anto- 
nio de Rezende Junior, Francisco Augusto Henri- 
ques Achemann, João Thomaz da Costa, João Tei- 
xeira de Magalhães, João Gadanho da Serra Junior, 
Augusto Cezar Justino Teixeira, João Maria de 
Magalhães, Bernardino de Barros Gomes, Pedro 
Ignacio Lopes, Alvaro Kopke de Barbosa e Ayalla. 

Praga — Dizem de Alpedrinhas no dis- 
tricto da Guarda, á «Estrella da Beira» : 

« Em alguns olivaes do campo tem appare- 
cido tanta abundancia de estorninhos da fa- 
milia dos tordos, que, dizem os camponezes, 
todas as vezes que voam de uma para outra 
parte, fazem cscurecer o sol, e levam tres 
azeitonas, duas nas unhas, e uma no bico, 
alem das que estão já no papo; de sorte que; 
indo pousar a outras arvores, póde varrer-se a 
azeitona, que lhes caia das unhas. 

Aos proprietarlos de terras. — 
Acaba de fazer-se uma descoberta muito cu- 


riosa. Regando-se legumes e arvores fructi- 


feras tom uma solução de sulphato de ferro, | 


obtem-se admiraveis resultados. Os feijões 
gauham em grossura 60 por cento e o gosto é 
muito mais saboroso. À pera é o fructo que 
mais aproveita com este tratamento. De ora 
em diante ninguem deve despresar as ferra- 
gens velhas,porque, juntas com agua, produ- 
zem quasi tanto effeito como bom adubo. . 
Os freios. —Sabe-sc que um freio, em 
carros de caminho de ferro, é destinado a fazer 
parar um comboio no mais breve tempo pos- 
sivel. Ora, ha inventores que entendem que o 
melhor dos freios será aquelle que produzir 


a suspensão instantanea, sem reflectirem se | 45000 


suspensão instantanea e choque serão synoni- 
mos. Veja-se como M. Gentil, engenheiro de 
minas, calculou o effeito produzido nos pas - 
sageiros pela suspensão inesperada de um 
trem em differentes velocidades. 

Para um trem de mercadorias que corra 
25 kilometros por hora,produz n'elles o mesmo 
effoito que a queda de uma altura de 27446 
[altura de uma sobreloja]. 

Para um trem mixto de 30 kilometros, 
o choque determinado pela suspenção instan- 
tanea corresponde a uma queda de 37533 
(altura de um primeiro andar). 

Para um trem omnibus coma velocidade 
de 40 kilometros, o choque traduz-se por uma 
queda de 67293 (altura de um segundo andar). 


Para um trem directo a 50 kilometros por | 
| bora, a queda correspondente orça por 97825 


(altura de um terceiro andar). | 


Emfim, para um exprésso de 60 kilome- 


tros, equivale a 147159 (altura de um quarto | 


andar). 
A' vista d'estes calculos, um inventor que 
desejar avaliar o effeito do seu freio instan- 
taneo nos comboios omnibus, nos comboios di- 
rectos e nos expressos, não tem mais do que 
atirar-se do 2.º,3.ºe 4.º andar da sua casa à 
rua, E” o melhor modo de convencér-se. 
"Descobertas archcologicas. — 
O maire do Mesnil (França), achou no tfer- 


ritorio d'aquella communa o assento de um 


cemiterio gallo franco, que parece dever ser 
do seculo quinto ou sexto. Os tumulos que 
descobriu são todos largas pias, de paredes 
espessas, cavado cada um delles em uma só 
pedra. , 

“Alguns só continham terra muito dividi- 
da e ossadas informes; em outros havia es- 
queletos muito bem conservados, e outros, 
além de esqueletos, continham vasos de bar- 
ro, fivellas de cinturões, colchetes, etc. Em 
um encontrou-se um colar de setenta contas de 


vidro e de ambar poeselrorcên io talhadas. 


e um ponteiro de bronze, muito comprido 
e em perfeita conservação. Objectos de oiro 
ou prata, nemhum. JP 
Se essas sepulturas datam em verdade da 
epocha merbvingiana, ou se pertencem á epo- 
cha dos Templarios, como resa uma tradição 
do paiz, é uma questão cujo estudo seria de 
interesse. | 
Contra as fraudes eleltoraes. — 
Achar o meio prático de reprimir as fraudes 
oleitoraes não é problema que preoccupe só os 
legisladores. Até a mechanica pensou que po- 
doria resolvel-o. Certo Beeckman, de Bruxel- 
las, submetteu ao exame dos membros da ca- 
mara e do senado o projecto de um apparelho 
ue, no seu entender, assegurará a sincerida- 
o do voto, Faremos a descripção d'esse appa- 


relho sem o recommendarmos como simples. 


Seria bom vel-o funccionar antes deo ju qui, ea na rua de Cedofeita, sepultada no cemiterio. 
eia da freguezia, 


o até agora ainda elle não existe senão na i 
do engenhoso inventor. 
“Supponhamos uma machina da fórma de 


Ee na o co o Um a Fregueiaaftiragoya 
rante, que fórma o frontespicio da papeleira, | | spantisados 2 do sexo Masculino, q 
indifa o numoro dos nomes que dever pera é O AT A ii " 


OBITOS 


8—Maria Carvalhosa, 48 annos, solteira, na rua 
do Almada, sopultada “em “Agramonte. ah 


das operações do escrutinio. Um molinete e 
uma separação feita com tela servem para iso- 
lar o eleitor no momento em que apresenta 0 
seu voto. N'esta separação uma janellinha, 
fechada em quanto o eleitor está em frente do 
apparelho, abre-se quando este passa pelo mo- 


linete, e um agente da policia póde verificar se 
foi commettida alguma damnificação no appa- 


relho. 
“Sigamos o eleitor na importante operação 
da apresentação do seu voto. Ninguem lhe 


tem feito promessas nem ameaças, porque, | 


como o seu voto será rigorosamente secreto, 


não póde actuar sobre elle nenhuma influencia | idem. 


que não seja a que move a sua intelligencia. 


Elle acaba, pois, passando pelo molinete, de 
entrar no espaço formado pela papeleira e pe- 


la separação de tela. Diante d'elle estão os bo- 


8 — Maria de Jesus, 832 annos, casada, na rua do 


Cidral, sepultada no Repouso, 


Mais dous menores sepultados em 8, Francisco 


e Repouso. 


Freguezia de Massarellos E 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
CABAMENTOS 


8 — José da Casta Ferreira, 97 annos, na rua do | 


Triumpho, com Maria de Jesus, 36 annos, idem. 
»— Antonio Lucas, 25 annog na rua do Principe, 
com Margarida Adelaide da Conceição, 30 annos, 


11—Cosme dos" Anjos, 21 aúnos, na ruá de En- 
tre Quintas, com Eufemia da Conceição, 22 annos, 


: “oBITOS 
Um menor sepultado no adro da frepuezia. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 2 do 


tões que teem os nomes dos candidatos. Nin- | feminino. 


guem póde ver o que elle vai fazer. O moline- 
te é immovel em quanto um eleitor está diante | pm 
da papeleira. Elle aperta o botão que tem o |ijd 
nome do seu primeiro candidato. Admittamos 
ame elle queira commetter fraude comprimin- 

o duas vezes o mesmo botão; este, depois de 
ter marcado uma vez, não marcará mais em | do, na rua da Murta, 
quanto o eleitor não se retirar. Depois de ter 
apertado o numero de botões marcado no qua- 
drante, se quer apertar mais algum, não pó- 
de. Todos estão immoveis. O eleitor sahe pelo 
molinete, e a transmutação do apparelho tor- 


CABAMENTOB , 
— José Sonres Fernandes, 24 annos, na rua d 
fim, com Thereza da Silva Ferreira, 24 annos, 
em, 


OBITOS 
Sopbia Adelaide, 24 annos, casada, na rua de 
Santa Catharina, ao no cemiterio da Lapa. 
Francisco José ERA Graça, 38 annos, casa- 
idem. | 
Lourenço Carullo, 38 annos, solteiro, na rua de 


8. Victor, sepultado no Repouso, 


Mais 2 menores, idem. 


Freguezia de Vila Nova de Gaya | 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 


na oê botões á sua primeira posição, e o eleitor | feminino. 


seguinte já não póde rastrear as operações do 


precedente. 

Depois que o ultimo eleitor tem dado o-seu 
voto, levanta-se a separação de tela, abre-se a 
papeleira e debaixo do nome de cada candida- 
to acha-se o numero dos votos que obteve. 

Ha em um dos lados da papeleira um botão 
que-serve para pôr em zero os contadores in- 
teriores. Este botão é protegido por uma por- 
ta fechada a tres chaves, que estão em poder 
do presidente e de dous membros da meza. As- 
sim antes das operações póde o publico exa- 


minar a-machina e certificar-se de que não pó-| 


de dar lugar a fraudes. 

O lado opposto a este botão tem uma caixa 
que contém um papel-sem fim destinado a re- 
«ceber os votos em favor de candidatos não 
apresentados e não inscriptos nos botões. O 
papel é divididoem compartimentos destina- 
“dos a receberem só um nome, e está coberto 
por uma tampa de ferro, que o eleitor levanta 
eabaixa tantas vezes quantos são os nomes que 
tem de inscrever. Note-se que cada movimen- 
to da tampa corresponde á manobra de um bo- 
tão, e que se, por exemplo, de oito candidatos 
teem sido inscriptos dous,só faltará comprimir 
seis botões. 

O eleitor que vota por um candidato que 
não é nenhum -dos apresentados, sem queror 
dal-o a conhecer antes do escrutinio, perde o 
seu voto sem aproveitar a ninguem. Portanto 
aquella caixa é inutil se o corpo legislativo 
decretar que os nomes dos candidatos apresen- 
tados por tres membros, dez minutos antes 
das operações da votação, serão inscriptos-no 
apparelho. 


— —— cita mma 
Caridade 


| Relação das esmolas que se teem recebido no es- 
criptorio deste jornal para nos encarregarmos de as 
entregar a José Pinto, fogueiro que foi da Compa- 
nhia do Gaz, morador na rua dos Armazens, em Mi- 
ragaya n.º 1, | | 
Importe das publicadas no n.º 283 d'este 


jornal de 11 do corrente. ........ccces o. “35000 
Os snrs. : s* 
JT RNBID A Side cio ceicos So sitideia 28000 | 
D. A. de), A. da Bilva......,ecc00. 18000 
Um anonymo..... COND Rad eco vas Ana . 200 


Já entregamos por conta d'esta quantia 


. -., ms E» 
- 


Registro parochial de 5a 11 de 
dezembro | 


Freguezia da Sé 

Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculinoPe 1 

do feminino. 7 
CABAMENTOS 


10— Eduardo da Costa Santos, 24 annos, mora-: 


dor na rua do Captivo, com Theodora Campos da 
Motta, 27 annos, na rua de Cima do Villa. 

OBITOS | 
9-—Maria Correia Dias, 72 annos, vinva, no lar- 

go do Collegio, sepultada em 5, Francisco. 
8 — Antonio Fornafides Obelar, 65 annos, viuvo, 
na rua da Madeira, sepultado no Repouso. | 
+«— Francisco de Carvalho da Silva Peixoto, 83 
annos, solteiro, na rua das Flores , sopultado no 
erço. oo io dedica | | 

Mais 1 menor sepultado no Repouso, 


o SPyeguezsia da Victória À 
“ Baptisados 8, sendo 2:do sexo masculino e 6 do 
feminino, 
- CASAMENTOS 
João dos Santos Correia, 23 annos, na rua 


de” Miragaya, com Maria Emilia: Ribeiro' Rocha, || 


24 annos, na travessa da Fabrica, . io À 
as dobaai Him Mt - OBITOB | fz 5's ts SAGA Es +! 
Tres menores sepultados na Graça 0 Repóviso. | 


» Freguesia de S. “Nicolau 
“Baptisados 4, sendo 1 do sexo'masculino e 3 do 


feminino. a 
a os CABAMBNTOS 
8 — Antonio de Almeida, 22 annos, em 8, Chris- 
tovão de Mafamude, com Thereza Francisca, 37 au- 
nos, idem. 48 q 
»—Jogé Gonçalves de Mello, 27 annos, em Ci- 
ma do Muro, com Maria Thereza Moreira Lopes, 33 
annos, na rua do Fernandes Thomaz. 
5 ÓBITOS 
5—Joaquina Maria Leitão Ferraz o Mello, 55 
Esbog casada, na rua de 8, Nicolau, sepultada na 
raça. à 
- 10—Ermelinda Candida Leite Ferreira Môntei- 
o, 44 annos, casada, na rua dos Inglezes, sepultada 
na Trindade. 
Mais 1 menor sepultado no adro da freguezia. 


| Freguezia de Santo Ildefonso | 
Baptisados-10, sendo 6 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 
CASAMENTOS | 
- | 8-— Antonio José Vieira, 26 annos, no alto da 
Fontinha, com Felicidade Rosa, 24 annos, idem. 
OBITOS | 
6—Luisa Rosa Pereira, 80 annos, viuva, na 
travessa das Almas, so ultada no Carmo. 
7 —Eufrázia Ermelinda Pinto Vaz Guimarães, 
90 annos, viuva, na ruas do Bomjardim, idem. 
" 8-—Manoel Soares da Silva, 68 annos, viuvo, 
va rua de Santa Catharina, sepultado no Repouso, 
9-—Maximiano José, 36 annos, casado, na rua 
de Camões, idem, 
Quatro menores sepultados no cemiterio do 
Carmo e Repouso. | 


“ Freguezia de Cedofeita 


Baptisados 6, sendo 3' do sexo masculino o 3 do | 


feminino, 7” 
Não houve casamentos. 


veia OBITOS 
1 — Maria Francisca Guimarães, 28 annos, 
-7— Antonio José de Souza Vianna, 70 annos, 


casado, na rua do Almada, sepultado na Graça. 
"6 —Francisca Pereira, 70 annos, vinva, na rua 


“tma papeleira, sobre a qual ha uma centena” da Cárvalhosa, sepultada no Carmo, 


Não houve casamentos. 


ORTTOB 
10— Antonio da Silva Braga, 50 annos, viuvo, 


do Candal,.sepultado no cemiterio do Candal, 


Administração centraldo correto 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
| Pequena posta 
A. A, Leal bs e 
Antonio Ferreira Augusto 
A, Pinto 
Anna (fruceteira) 
Bandoira Azevedo & C*. | 
Carlos Chrysostomo Garcez 
Claudina Carmo 
Eduardo Augusto Santos 
Emilia Rosa Conceição 
Francisca Augusta Oliveira 
Joaquim José Sousa 
J. Martins Duarte 
José Augusto 
J. Motta Marques 
J. Pereira Espirito Santo . 
J. Teixeira Carvalho 
Julio Cezar Pinto 
Magalhães (linlreiro) 
Manoel Francisco Moreira 
M. José Miranda 
M. Rocha Romariz 
Marcelino Augusto Loite 
Pereira (lente) 
Pimenta Junior. . ndo Bo cura 
Redacção do «Defensor dos Artistas. 
Roberto Clamonse Browno 
Rita Cacia 
Kosa Izabel Francisca 
Serafim Pinto 
Thereza Jesus. 
HMespanha 
Agostin Campos 
Alexandre Lagosta 
André Villar 
Antonio Amejeiro 
A. Antello “ng 
«A. Domingues 'Forres 
“A. Germano Soares 
A. Joaquim Santos 
A, José Silva 
A. Posses 
A. Ribeiro 
A, Romero es! 
Augusto Rodrigues | 
Anna Montanes 
Benito Alvares Portella 
Bernardo Balinto 
Carlos Otterino 
Cazimiro Oliveira. 
Caetano Car 
Cypriano Tunas 
Domingos Calvello Fernandes 
D. Martinez Vianna 
D Vugan 
Domingas Gonzales 
F. Facio 
Erancisco Lama 
Gabriel Sogres 
(rregorio Cides 
- Henrique Garcia 
Ignacio Antello 
João 8. Herrando 
J Soares 
Jonquim Manoel Silva 
J Rodrigues Cunha 
José Alvares 
J.Franco Delgado . 
“J. Gomes Cruz Ti 
J. Maria Castro b: 
J. Pereira Santos 
J. Peres Verano 
J. Pratis Vlasco 
J.Silva Lopes 
J. Funes 
Joanna Soares 
Leonardo Bossadas 
“Manoel Antiquera 
M. Ferreira Duarte 


M. Martines Cruz 
M. Rodrigues Grillo - o. pus 
Marciel anfonio Comessanha 
“Miguel Lerena o 
“Maria Carmen É 
M.Fidras adiado 
“Pedro Blanco Vaz e a 
“P. Gozendo | vs 
Rosa Caldo 

Sensat | ; . 
Thereza Ucha 

Urbano Lorenzano 

Vicente Moura, 

Cuba 

Domingos Mas 

José Silva Redondo 

Rafael G. Villalonga, 
França 


e rr 


Mr. Pignet. | 

Belgica 

Torquato Mendes Ribeiro, 
alia 

Arciovescoso di Milano 

Giovina Volo 

Vescovo di Commo, 


Prussia e Estados da união postal | " 


allemã e paízes em transito 

Anna Kolm dad EMA 

Charles Butlel 

Emmy Cabmbley 

F.E Fuld & C. 

François Schilte 

Friederich Krupp 

G. M, Eschó : 

Jacopo Carli | 

Jean Marie Farina 

João Scbuback & Filho 

Joaquim David Henchs 

Jos Q. Veen 

Manoel Rodrigues Sanches 

Stteflensen Egholdt | | 

Stgathemann & Joachim. | Dia 
istados-Unidos da America | 


- CORRESPONDENCIA- RETIDA POR FALTA 


Antonio Joaquim Oliveira 
“John Days 

L. E. Ameinches, pala | 
Administração central docorrelo do Pórto, em 


DE FRANQUIA EM. DINHEIRO . 


» (1 


+13 de dezembro o 1864, 


] vdaBRelação 
"Porto no dia 12 de degembro rã 
- ENTROU. ed 


Movimento dasicadelavd: 


José Maria (o Cara Linda), oqual já veio: 
condemnado com sentença para esta. cadeia. tu 


SAHIRAM 
José Prelada (o Borracho), foi remettido 


| para a sua comarca por portaria do exo."º gnr., 


presidente d'esta Relação. Francisco Remizio 
Cardia'de Lima, por se mostrar livre da exe- 
cução que tinha. Solto por alvará do juiz da 
2.º vara civel, 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
- SESSÃO DE 12 DE DEZEMBRO | 
DISTRIBUIÇÃO 


Appelações cíveis 
- Banto Thyrso. José da Silva Ferreira a mu- 
lher—c. Joaquim. Antonio da Silva o mulher —juiz 
Ribeiro Abranches, escrivão Cabral. 

Porto. Joaquim Pereira dos Santos e mulher 
—e,. Marciana Roza — juiz Gouveia, escrivão Sar- 
mento. 

Porto, Joaquim Pinto de Gouveia—c. D. Ma- 
ria Cecilia de Oliveira e Silva e outra—juiz Leite, 
escrivão Coutinho. 

Barcellos. José Domingues da Cruz e mulher 
—e. Maria Luiza e marido—juiz Baptista, escrivão 
e qu: 

“ Porto. José de Sousa Raphael — o. Mandel 
Francisco da Cunha —juiz Freitas, escrivão Cabral, 

Lousada. Maria Joaquina Ferreira Monteiro, 
no inventario de José Ferreira Monteiro—juiz Car- 
valhaes, escrivão Sarmento. oo SEG 

Villa-Flor. . Claudino José de Oliveira. Luiz 
Velleirinho—juiz Machado, escrivão Coutinho. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
- PARAQ DIA 19 DE DEZEMBRO 


dppellações crimes 
Oliveira de Azemeis. O M, P,.—c, José Go< 


“Armamar, OM. P.—c. João da Silva “Catha- 
rino e outro, | 


| Aggravos 

Celorico de Basto. AF. N.—c, A gostinho Jo 
sé Guedes de Carvalho, 4 
- BSanto Thyrso, Luiz Alves da Silya-—c, o cu- 
ador dos orphãos. ' 

Penafiel. Antonio dos Santos — c.' Mártiúho 
José Vallerio, 
gi anima rkos, Domingos Pereira da Cruz—c. o 
“Vouzela. José Gonçalves de Almeida — €, o 


o Mi 


É. o - É a eu a = 
rama como. 


“Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do”Pórto : 
“dela 12 de dezembro... vc... ..,. *105:9475188 


Idem no dia 13 seres sersesaçõos - 8:1788060 
quta TETO 
Denpachos de exportação 


RIO DE JANEIRO. No pal 2 
] —Na galera Joaquina;-M. 
J. Leite, 3 caixões com sonetos A, Coisa ilva 
& Filho, 117,18 litros de vinho. 
LONDRES— No patacho Isabella Hunter, Bu- 
tler Nephew & C.*, 52054,4 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor Cintra, A. J, Shore, 
40 caixas com laranjas, À. 1. da Silva & Filho, 9:54 


Hogpad de vinho. 
AVRE-—No patacho Alice, A. L: dá Silva” & 
Filho, 50,88 litroé do ei da dr 

- FERRA NOVA—No brigue Flash “& 
Murat, 77:00 litros de sal. cp 


e 
cem q 
- , é aa 4 TA... 
Gemeros despachados pein micsa é 
estiva 


Dezembro 18 
- Ferro forjado — 8165 volumes. 
Ferro em bruto—1288 kil. | 
Machinas industriaes—4 grades, 


Manteiga —10 barris, 


, de e 
Movimento dos vinhos caguas-. 
ardentes 
Dezembro 13 
| Litros 
DESPACHADO PABA DRFPOBITO A 
Aguardente .......ccr. cre 1870,00 
Vinho di cd sutica? «dest rd 6342,00 
v 2. DRBPACHADO PARA COMBUMO o 
Vinho MBMUrO., coresepsascasa -2938,82 
Dito verde... ccccccesccrecvoso 10796,01 
“BM VILLA NOVA. Ma 
TEBDO 4 500 cisto vio eto cid TPIT AAA 407,04 
DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO 
Vinho, ,escsssessercnreneroso 92104,00 


. — meme — 
“Mercados naciónaes | 
E» PORTO 15 DE DEZEMÍRO “+ 
Farinha de milho ...sccevecoo. 86408 8650 


Trigo serodio (falta). ,ecceese. 8940 à 8960 
E barbélia. . drgrie or “$740 a Eco 
a ribeiro. ,. ceu. enesese esse 4960 a 980 
5 da Mala ve desse disdvssesr “69808 18 

4” VAFONO,, cduencorériccre vo “8950 , 30 

Feijão branco... .eserecumaceoo. - AT208 8730 
» vermelho,,.....cccceoco..  EB00R 4820 
» TAJAdO..,,.crcricererroo o.  BI20R HT4O 

va frade., covas sercas . TO add 8580 00 
'» HOMO res e cesssrácasbco $840 a 4860 


“Dente... 
- a E ., j < º 


Der moradie. (a io Rae encrencas * nba 0 
: BITODA). ccrrrcntrccresm 
“Asoi ) 2 á A 00 


DE 


1 us a Na 


recanto, 


À 


e 


| Praça de Lishoa 12 de dezembro 
Eq SU BLOG AMIZJU à 


Rendimento da alfandega grando de 


oo AR 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Maxima temperatura 13,1 es 

: Minima ». : 8,3 

“Quantidade de ozono 13,0 : 

- —Pluvimetro (alt, da agua plavial'em mil)-28,0 
+ O director, P; À, Dias. 


as 


OBSERVATÓRIO METROROLOGICO DO INFANTE 
TT -Detuz o | 


EO TS 


Segunda foira 12 de dezembro 499 obtida manhã 


Pressão Tempo 
Lisboa ,.....| 7612 | 122 |SO. reg./Mt. nub, 
Porto ......| 766,5 9,4 | NO,reg. |Encobert 
Campo Maior! 755,8 7,2 | SO.for. |Alg. nu. 
Moncorvo ...| 761,0 | -8,8|SSO, fra, algo nu. 
EO! ato , “4 . "4 o "ai MP 


Temperatura maxima. ...se 1 
Temperatura minima. ..e ... 
Lisboa—agitado. 

Porto —agitado, 


: Lisboa. +... | 
Estado domar| 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar. 

Observatorio meteorologico' do infante D. Luis. 
— () director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TBANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 12 DE 
DEZEMBRO 
Centro da borrasca ao NO, da Trlanda, esten- 
dendo a sua acção desde Lisboa até ao mar do norte, 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 13 DE DEZEMBRO . 
Vento fresco de SO. a NO. ou N, 


PARTE MARITIHA 


- Porto 13 de dezembro 


Não entrou nem sahia embarcação alguma, 
Idem 14 
do 7 mMuIA HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação algu- 


ma, 
Vento N, (forto) c o mar agitado, 


movimento marítimo de diversos 
“portos do reino 
Setubal 8 de dezembro 
ENTRADAS 
LISBOA —Bateira Estrella de Ovar. 
OLHÃO —Cahique 8. José. 
MARACAIBA—Lugre fr. Alfred. 
LISBOA—Barca norneg. Evening Star. 
Não sahiu embarcação alguma. 


CORREIO DE HOJE 


São 9 horas.e ainda não recebemos a cor- 
respondencia de Lisboa. 

Para podermos fazer a expedição do jornal 
pata as provincias vamos fazel-o ontrar no pro- 
o, ese a carta do nosso correspondente de Lis- 
boa contiver noticias de grande importancia, 
publical-a-hemos em «Post-scriptum». 

Em seguida damos uma parte da carta de 
hontem que não foi publicada-por não se po- 
der vencer toda a composição. | 


Lisboa 1? de dezembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos») 


Parece-me que posso affiançar, sem perigo 
de me enganar e de enganar os leitores, que a 
reforma das alfandegas será assignada por toda 
esta sémana. 

Os trabalhos estão concluídos e só falta a 
régia assignatura para a reforma poder vigo- 
rar. 

Vou dar uma boa nova para os habitantes 
dessa cidade. | 

O conselho de obras publicas resolveu 
mandar estudar o plano de um caes e estrada 
marginal desde a alfandega nova até à estação 
do caminho de ferro. 

Esto estudo deve ser feito de modo que 
combine com o plano de um novo baigro, que 
substitua as estreitas o tortuosas ruas quo estão 
proximas do rio. 

grande o melhoramento, com que muito 
ha-de aproveitar a cidade, e o que é para dese- 
jar é que os estudos se façam com brevidade e 
que a ideia não morra, 

Consta que a Associação Industrial do Por- 
to officiára ao conselho administrativo da Às- 
sociação Promotora da Industrial Wabril, pre- 
venindo-o de que brevemente lhe remetterá al- 
gumas reclamações sobre artigos da pauta. 

E' digna de louvor a Associação Industrial 
Portuense por ter respondido d'esse modo ao 
appello que aos industriaes nacionaes fez a As- 
sociação Promotora da Industria Fabril. 

O snr. Lopes dos Anjos, digno vereador 
da camara municipal de Lisboa, mandou vir 
uma pequena machina de tirar a lama das ruas 
macadamisadas. 

Fizeram-se oxperiencias narua da Boa Vis- 
ta e no Chiado, de que se obtiveram bons re- 
sultados. 

O snr. Anjos offereceu generosamento a 
machina à camara. 

Já foi enviado à camara municipal de À voi- 
ro o penisco que ella requisitára da repartição 
de agricultura. 

O exemplo dado pela camara de Aveiro de- 
via ser-soguido. e 

M. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, do 
Havre o Bruxollas de 8. Ad 


; 


Pespachos dos ; ornaes estrangeiros 


 BUCHAREST 8, — Em todos os distri- 
“ cetos as eleições são favoraveis ao governo. À 
camara de deputados abrir-se-ha em 18 de do- 
zembro. . ad preces 

PARIZ 9. — Os treze advogados conde- 
mnados pelo tribunal de appellação recorre- 

ram contra a sentença perante o tribunal su- 
premo de cassação. | 

Os embaixadores de Hespanha, França e 
Austria em Roma, segundo as informações do 
«Memorial diplomatico», chegaram a ter a 
convicção, depois das suas repetidas conferen- 
cias com o cardeal Antonelli, de que o Papa 
nãa opporá ao convenio franco-italiano o «non 
possumus» so as novas combinações não fo- 
rem contrarias á dignidade da Santa Sé mem 
aos direitos da igreja. o. 

PARIS 9. — O «Memorial diplomatico» 
diz quo lhe consta que, apesar da assustado- 
ra situação da Europa, a Austria não tem 
alterado os.seus projectos do desarmamento, 
e que nenhuma outra potencia se tem adian- 
tado nem ido mais longo do que ella neste 
ponto. 

«La Franco» diz que durante a sua visita 
na residencia imperial de Compiegne, o prin- 
cipo de Metternich, embaixador da Austria, 
“ recebeu importantos rações que lhe per- 
mittiram expedir ptra o seu governo notas 
muito satisfactorias debaixo do ponto de pista 
da tranquillidade goral da Europa. 

O «Constitutionel» publica um artigo so- 
bre a questão de Tunis. Chamam a attenção as 
seguintes linhas: «A França permittiu a mig= 
são de Sidi-Hayder-Effendi junto do bey de 
Tunis, porque o governo ottomano se apres- 
sou a declarar que não tinha intenção directa 
ou indirectamente de provocar alguma modi- 
ficação opposta à politica da França no terri- 
torio da regencia. À França tambem não go 
oppoza que o general tunesino Sidi-Kadredi- 
ni vá a Constantinopla cumprir uma missão 
de mera cortosia. |Se o objeoto desta viagem 
não fosse o indicado, tanto em Tunis como! 


3,0 
9,8, 


em Constantinopla é sabido como a França | um armazem para receber todas as mercado- raa entrada de qualquer navio, 


responderia"a taes pretenções». 

— TURIM 9.— O senado italiano appro- 
vou por 134 votos contra 47 o projecto de lei 
que traslada para Florença a capital da Italia. 
Houve duas abstenções. - 

NOVA YORK 30. — O movimento offen- 
sivo do general Sherman surprehendeu com- 
pletamente os confederados. Todas as mili- 
cias dos Estados da Florida, Alabama e Caro- 
lina apressam-so a tomar as armas. Os habi- 
tantes da Georgia fazem desesperados esforços 
para embaraçar a marcha de Sherman. 


POSTSCRIPTUM 


Lisboa 13 de dezembro 


(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


Sou hoje noticiador de tristes successos. 
São os precalços do oficio. Devo sujeitar-mo 
a elles, ainda que com pesar. 

Lisboa assistiu esta manhã a um pavoroso 
espectaculo ! Dous tufões violentos, arreba- 
tando as telhas dos telhados, quebrando gros- 
gas arvores e virando muitas fragatas, botes e 
um brigue francez, poz em sobresalto todos os 
lisbonenses, que, cheios de susto e de horror, 
temiam a repetição d'essas scenas desastrosas 


- | que se deram, não ha muito, no Rio de Janeiro 


cem Calcutá ! 

Ouçamos primeiramente asciencia e depois 
descerei ás particularidades e à narração dos 
estragos produzidos pelo grande temporal. 

Hontem ás 9 horas da noute a altura do 
barometro era de 759,5 millimetros, e o vento 
bonançoso do sudoeste. À essa hora notava- 
ge um admiravel halo lunar. Das 9 danoute 
ás 6 da manhã de hoje, a columna barometri- 
ca desceu a 751,4. De noute aguaceiros de 
oeste; ás G horas da manhã começou o vento a 
refrescar do sul, girando para sueste; às 8 
horas o barometro estava a 747, e o vento 
era sueste mais fresco; ús 9 horas a columna 
do barometro tinha descido a 742,7 e o vento 
já era forte; ás 9 o 3[4 o vento soprava com 
violencia na razão de 84 kilometros por hora 
eo barometro estava a 737,9; às 10 horas e 
1Dminutos a pressão era do 731,8; o céu ap- 
pareceu claro para leste, o vento abrandou 
consideravelmento , ce logo depois saltou a 
oessudoeste, rondando pelo sul até oesnoroes- 


te e soprando com violencia até ás 10 horas e- 


30 minutos, na razão de 108 kilometros por 
hora, como um verdadeiro furacão. Depois 
o barometro começou a subir e o vento a mo- 


| derar-se, conservando-se, porém, a situação 


duvidosa. 

Em résumo: — das 9 horas da noute de 
hontem até às 10 horas e 15 minutos de ho- 
je houve uma differença de quasi 28 millime- 
tros, descida subita em tempo curto, e um tu- 
fão com dous furacões, dos quaces o segundo foi 
mais violento. Eis o que diz a sciencia. Iis- 
tas informações, que devo à benevolencia e 
favor de um excellente amigo, são exactisei- 
mas. 

Vejamos como a cousa se passou em divor-, 
sos pontos da da cidado. 
* Comecemos pela Alfandega. 

Entre as 9 o 10 horas os empregados 
da alfandega ouviram um grande arruido pa- 
ra 0 lado do rio. Correram todos ás pontes e 
viram diante de si um medonho espectacalo. | 

Fortes rajadas do vento lovantavam gran- 
des ondas, que faziam bater as fragatas, 
que estavam atracadas ás pontes, contra a 
muralha das mecamas, pondo em grande risco 
os sens tripulantes. O mar crescia sempro e o 
vento cra cada vez mais impetuoso. Nada lho 

odia resistir o as fragatas foram vencidas po- 
os dous poderosos elementos, vento e agua, 
e afundaram-se com a carga que continham. 
A tripulação das fragatas estava em grande 
perigo. Os esforços da gente de terra eram 
os que humanamente so podiam empregar c 
a elles se deve o não haver a lamentar nenhu - 
ma victima. | 

Um cabo de vaivom lançado por uma das 
fragatas deu salvação aos pobres fragatoiros o 
remadores dos botes da alfandega, que se não 
fosso aquolle meio teriam de certo succumbi- 
do. Dous homens, principalmente, estiveram 
em imminente perigo. Um d'elles,o ultimo que 
se agarrou ao cabo, viu-se nas maiores afilic- 
ções efoi salvo valente e corajosamente por 
José Joaquim das Noves, guarda n.º 65 da al- 
fandega grande, velho de GO annos, pai do 7 
filhos e homem de arruinada saude | Foi um 
acto de valentia, quo não deve passar sem ga- 
lardão. 

O pobre homem agarrado à corda foi por 
umas poucas de vezes sacudido pelas ondas; 
a sua morte ora certa se não lhe acodem. O 
bom José Joaquim das Neves atirou-se á agua 
o salvou-o ! 

O elogio d'este acto humanitario está na 
sua singela historia. Najalfandega ouvi quem 
contasse este caso, com as lagrimas nos olhos, 

O homem salvo foi conduzido ao hospital 
e receia-so quo não resista aos maus tratos 
das ondas e aos esforços que empregsu para 
salvar-se. | 

O que poz aquella pobre gente om maior 
perigo e que naturalmonto lhes arruinou a 
saude, foi terem soffrido o embate dos fardos 
e caixas que estavam dentro das fragatas. 

As ondas arremeçavam esses fardos con- 
tra os homens, que os agarravam para so sal- 
varem, mas a violencia das aguas lhos arran- 
cava das mãos para os maltratar depois com 
elles. Era uma scena de horror! 

Salvos os homens, tratou-so de se salvar, 
o que se podia salvar, da carga das fragatas 
que estavam todas no fundo. 


Abi ó que se viu o que é trabalhar com 
dedicação o debuixo de uma prudente e intel- 
ligente direcção. Era medonho ver aquella 
boa gente trabalhar dobaixo do agua até ao 
pescoço para salvar fardos do tabaco, caixas 
de sabão, de fazendas francezas e inglezas o 
mil outras mercadorias, que a força da cor- 
rente queria levar para o sul. 

Depois tractou-se de so trazer para cima 
das pontes o que boiava junto das muralhas 
o ahi o trabalho foi muito proveitoso. 

Como tinham ido' muitos fardos o cai- 
xas pelo rio acima, foram mandados 12 es- 
caleres da alfandega com Os respectivos em- 
pregados não só para trazerem para terra es- 
ses objectos como para saberem se alguns dos 
navios do quadro precisavam de soccorro. 

Foram mandados soldados da guarda muni- 
cipal para os caes afim de obstarom que a gen- 
te do povo se apoderasse de objectos,que alli 
fossem encalhar, Telegrammas para os admi- 
nitradores dos concelhos de Olivaos, Villa 
Franca o outras povoações marginaes do Tejo 
foram expedidas para tomarem as devidas 


providencios,afim de evitar roubos das mer- 


cadorias que alli fossem parar, 
" Na alfandega grande foi logo designado 


rias avariadas e alli se lhes faziam todos 03 
beneficios de que ellas eram susceptiveis. 

Emfim todas as providen 
acertadas foram dadas para que o prejuizo que 
o temporal causou fosse o menor possivel. 

As relações de amizade que me ligam ao 
snr. conselheiro Nazareth, tem-me inhibido, 
muitas vezes de tecer elogios a s. ex.*, mas 
hoje seria uma grave falta da minha parte, 
se eu levado pelos escrupulos de. offender a 
bem conhecida molestia de s. ex.*, deixas- 
so do dizer que a s. ex.* se devo o bom 
serviço, que se fez na alfandega grande de 
Lisboa. 

Muitas pessoas succumbiram ao ver 0 pa- 
voroso espectaculo de que já dei noticia, o 
uma d'essas pessoas foi o snr. director da Al- 
fandega Grande, que retirando-se, encarre- 
gou o snr, conselheiro Nazareth de dirigir 
os trabalhos o dar as providencias que en- 
tondesso convenientes. 

S. ex.* senhor do governo, fez o que o 
Porto sabe o que é capaz de fazer aquelle 
empregado modelo, homem doe intelligencia 
superior e de coração todo dedicado ao ser- 
viço publico. 

S. exu.* estava sempre onde a: sua pre- 
sença era mais necessaria, e alli ouvia a 
todos, e sem se perturbar com o perigo, 
sem se afadigar com o trabalho, exposto ao 
vento c à chuva, dava as mais acertadas 
ordens, que eram immediatamente cumpri- 
das com visivel satisfação da parto dos seus 
subordinados. 

O que cu digo póde ser asseverado por 
muitas desenas de pessoas que enchiam -as 
pontes da Alfandega, e que todas, por uma 
voz, faziam os devidos louvores ao snr. con- 
selheiro Nazareth. 


O prejuizo quesas compan hias de seguros |P 


sofreram pelas fazendas que se perderam jun- 
to às pontes das Alfandegas e que foram ao 
fundo com as fragatas, é calculado em. som- 
ma consideravel. 

As cargas compunham-se de fardos de 
tabaco, centenares de caixas de charutos, 
caixas com sabão, marfim, cera, fazendas in- 
glezas e francezas ctc, ctc. Algumas das fa- 
zendas avariadas tinham vindo no vapor que 
chegou ha dias do Porto; julgo que tinham vin- 
dojno «Lusitania». ) 

Junto ás pontos estavam atracadas talvez 
9 fragatas; 5 foram alli mesmo ao fundo e as 
outras 4 safaram-se e foram-se virar junto ao 
caes dos vapores defronte do Terreiro do Pa- 
ço. 

Depois das 3 horas, como já se tinha re- 
colhido tudo o que estava boiando junto às 
pontes, começou-se a tratar de salvar as fra- 
gatas, devendo-se empregar algumas bombas 
e houve quem lembrasse as duas bombas a 
vapor, uma do Arsenale outra da camara 
municipal. 

Da alfandega passemos ao rio. 

“ Ahi foram bastantes os estragos. Sobem 
talvez a 80 as fragatas que se viraram,e 0 nu- 
mero de botes que foram ao fundo e que se des- 
pedaçaram é tambem consideravel. 

Quasi todos os navios de guerra garraram 
e rebentaram as amarrações. À «Estephania» 
accendeu as caldeiras para ir prestar soccorro, 
mas não foi preciso. 


No centro do «quadro» é rara a embarca- 
ção que não tenha pelo menos o gurupés fóra. 
Da alfandega até à ponte do caminho de ferro 
haveria, entre fragatas e faluas,30 que se afun- 
daram, estando a maior parte d'ellas carrega- 
das. Alguns brigues chegaram a pedir soccor- 
ro, que lhes foi prestado ou pela alfandega ou 
pelo arsenal. 


- Um briguo francez «Voile de Dieu»,que 
estava atracado à ponte de ferro do caminho 
de ferro, foi ao fundo. Cahiu-lhe o guindaste 
em cima e afundou-o com uma carga importan- 
te. Consistia a carga no material necessa- 
rio para duzentos wagons. Diz-se tambem que 
esso navio trazia as machinas para a fabrica 
de tabaco que se está fazendo na Boa Vista, 
porém, parece que isto não é verdade. 

A tripulação do brigue foi,felizmente,salva. 

O brigue, quando se afundou, arrastou 
dois tubos da ponte, que arrebentaram. O 
prejuizo é tambem de consideração, não só 
pela carga como pelos estragos na ponte. 

No arsenal da márinha os estragos tam- 
bem foram importantes. | 

Foi mettida no fundo a barca d'agua, 
o temporal destruiu uma fragata de encon- 
tro aos tubos da nova ponte do ferro, ati- 
rou abaixo a grande chaminé do fogão dos 
banhos, e levantou e arremessou a uma ex- 
traordinaria distancia toda a cobertura de 
zinco que cobria a nova officina de serração 
mechanica! 

Notei uma extravagancia do vento. 
Tendo arrancado a cobertura de zinco, arran- 
cou tambem um grosso o pezado ferro, quo se 
foi espetar, em uma trapeira, a uma distancia 
superior a 12 metros ! 

Nos Passeios os estragos foram tambem 
grandes. ai 

No do Rocio foram quebradas algumas ar- 
vores,tombadas muitas c os pequenos arbustos 
foram todos derribados. 


No de S. Podro de Alcantara algumas d'a- 

quellas grossas arvores foram partidas e 08 
arbustos do jardim foram arrancados. 
* Na cidade é rara a rua Onde se não en- 
contrem bocados de telha que o vento arran- 
cou dos telhados e arremessou a grande dis- 
tancia. 


O grande edificio do matadouro, que é co- 
berto de zinco,foi todo descoberto pelo vento, 
que atirou para longe grande porção d'aquel- 
lo metal. | 

Consta-mç que o 1.º e 2.º andar do hos- 
pital de creanças, mandado fazer por El-Rei 
o Senhor D. Pedro V, denominado Estepha- 
nia, desabaram ! 


No campo de Sant Anna, uma estatua que 
estava egllocada na varanda do palacio do 
snr. barão de Magalhães foi arrancada e dei- 
tada á rua fazendo-se pedaços. 


Na praça da Figueira algumas arvores| 


foram quebradas, muitos vidros das lojas de 
modas do Rocio foram partidos, da secreta - 
ria dos estrangeiros cahiu uma vidraça á rua, 
no caes de Sodré cahiu a beira de um te- 
lhado, emfim não tem conta os estragos cau- 
sados pelo temporal. | 

Foi grande o susto por que passou a po- 
pulação de Lisboa, e apesar do pessimo tem- 
po muita gente sahiu á rua para ver os ef- 
feitos do temporal. Os caes, alfandega, alto 
de Santa Catharina, passeios, etc., estiveram 
muito concorridos. | 

Durante o dia cahiram fortes aguaceiros. 

Havia grandes receios por causa dos 


vapores-do Brazil,que devem entrar até ma - 


nhã. | 
A's 4 horas da tarde o tempo estava de 


!aguaceiros do N.O. . O tempo estando bo- 


nançoso na barra não havia grande perigo pa- 


segundo a 
opinião de um capitão do porto. 
Quiz mandar telegrammas, mas nas'cinco 


cias e as mais 0usois vezes que fui á estação, a resposta foi 


sempre de que todas as linhas estavam inter- 
rompidas. Era de esperar que os postes não 
resistissem á força do vento. 

Eis o que me é possivel dizer hoja ao cor- 
rer da penna e escrevendo sobre o joelho. 

Houve hoje tão pouco despacho na Al- 
fandoga, que esta rendeu apenas 1:1318214 
réis. Ninguem queria despachar. Do que to- 
dos tratavam era de salvar o que vinha den- 
tradas fragatas. 

Do Arsenal da Marinha foram dadas to- 
das as providencias para accudir aos barcos 
em perigo. 

Emfim ha muito que louvar, porque em 
toda a parte se trabalhou com verdadeira de- 
dicação. 

(A falta de tempo e de espaço não permitte pu- 
blicar hoje toda a correspondencia. Amanhã dare- 
mos o resto. Na parte que deixamos para amanhã 
confirma o nosso correspondente a noticia. da demis- 
são do sur. ministro da marinha e de ficar interina- 
mente encarregado d'esta pasta o snr. ministro das 
obras publicas. Contém tambem alguns despachos 


de transferencias e promoção de juizes de direito e 
outras noticias.) - 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


12 DE DEZEMBRO ÁS 8 H. 
E 35 M.DA NOUTE 


O telegrapho com Pariz está interrom- 
ido. 
-NOVA-YORK4 — Assegura-se que 30:000 
veteranos do exercito de Lee chegaram a 
Augusta. 

O governador da Georgia e Carolina do 
Sul ordenou às milicias que impedissem a 
passagem de Sherman na sua marcha sobre 
Nashville. 


“ESPECTACULOS 
4.º feira 14 de dezembro | 


S. JOAO. —4.* récita de assignatura— Concertos 
nstrumentacs—A orchestra composta de artistas 
rancezes, sob a direcção de Mr. Bouillon, execu- 
tará o programma que se acha annunciado por no- 
ticias c cartazes. . 


ANUNCIO; 


GR PERES SR PECA IES 
PSANMEA Ferreira Torres, Manoel Anto- 

nio de Faria, João Teixeira Guimarães, 
Antonio Cardozo de Freitas Guimarães e 
Duarte de Jesus Macedo, mãi, padrasto, so- 
brinho, testamenteiro a amigo, agradecem 
por este meio a todos os cavalheiros, que se 
dignaram solemnisar com a sua presença as 
honras funebres que na parochial igreja de 
Cedofeita,se fizeram como preito ás cinzas da 
exc.m snr.º D. Maria Francisca Guimarães, 
no dia 7 do corrente, em testemunho ao 
mesmo tempo será eterna a sua gratidão. 

do mer — (5381) 

CEDER ENE SIDE OR SEIS 


OR deliberação da exc.”* camara munici- 
pal desta invicta cidade se faz publico 
que no dia 22 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, andarão em praça para se arre- 
matar o fornecimento do pão de milho pará 
sustento dos presos calcetas recolhidos no 
Aljube e rapazes addidos á repartição da cal- 
cetaria, e bem assim os rendimentos das sal- 
gadeiras do matadouro publico de Paranhos, 
sendo todas estas arrematações por tempo de 
um aono, a contar desde o 1.º de janeiro até 
31 de dezembro de 1865. 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 12 de dezem- 
bro de 1864. 

O escrivão da exc."* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(5375) 


MADRID 


A LUGAR no largo da Biquinha n.º 4 
um armazem para molhados. | 


| Declaração 


(5061) 


"Melacrome “Labé 


Egg do seu ajuste narua das Flores| TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 


PARA CABELLO E BARBA 
Melacrome Labé é a composição vegetal 
mais preciosa que até nossos dias se tem 


qjimros Mello & Irmão, fabricantes e ne-| descoberto, porque tinge instantanoa e per- 
gociantes da Covilhã, constando-lhes ter-| feitamente sem nenhum dos inconvenientes 


se propalado que esta sociedade se vai dis=| de muitas outras. E' isento de cheiro, não . 


solver, declaram, para conhecimento de seus| affecta a cutis e conserva o cabello e a bar- 


correspondentos, que nenhum fundamento | ba em bello estado. 


ha para tal boato. Esta sociedade continúa 


na melhor harmonia e nas suas regulares| 1.º andar. 


operações na escalla da costume, e conti- 
nuará a corresponder Monfiança que tem 
merecido a seus amigos e freguezes. 


| | (2380) 
" M.GALIANO 
- MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


ey TARTICIPA ás suas 
amigas e fregue- 


um bom sortimento 


velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
48000, 58000, 68000, 
18000,88000 e 98000 
réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espertilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 


tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo! & 


gosto e preços commodos. (4774) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


AA aba de receber de França um bom sor- 
& timento de velludos pretos de 50 a 80 
contimetros de largura, do que ha mais su- 
perior; glacés pretos e drape de Leão, de 80 
e 100 centimetros, e de côres para vestidos; 
fazendas de lã para vestidos, que vende a 
290 o metro, gostos novos; platinas de pelle 
e regalos, cintos de seda e de couro com 
bolso, talmas, platós de gorgorão de seda e 
velludo, casemiras, chapéus de velludo e 
de seda para senhora, do que ha mais mo- 
desno, chailes de casemira de seda atapeta- 
dos, de 248000 a 488000 réis.» 

Tambem recebeu de Inglaterra camiso- 
las de laia, ceroulas de laia e de algodão, 
flanellas brancas e de côres, camisas de 
bretanha de linho para homem superiores, 
toalhas de linho grandes e pequenas, guar- 
danapos, linhos de 2 metros de largura, guar- 
da-chuvas inglezes, lenços de merino fino 
para pescoço de homem e meias inglezas 
para senhora, que vende a 28880 réis a du- 
zia. (9279) 


J.0. Estrella & Azevedo 


RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


ASABAM de receber um grande sortimen- 

to de balões, de molas,do preço de 900 
réis para cima, e para meninas de 12 annos 
600 réis; rico sortimento de collotes brancos 
e de côr para senhora, do preço de 18000 
réis para cima, bengallas, de miolo e de 


photograpbias, com ricos castões; pomadas |. 


e oleos para a cabeça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 
lizas de 400 réis para cima, albuns para 150 
e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas; pentes 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 
por preços muito rasoaveis. (5161) 


Pranchões de Flandres 
ENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
n.º 28. (5130) 


UEM quizer uma porção de couçoeiras de 

castanho e solho falle na Ferraria de 

Baixo n.º 167. Tambem se vende a retalho, 
(5156) 


zas que continúa ater| 


de chapéus de seda e| * 


Vende-se no Porto, rua do Almada, 151, 

Deposito geral na sooiedado de perfuma- 
rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers= 
Montmartre — Pariz. (3249) 
ENDEM-SE uns terrenos 
“com arvores de fructo e 
dbm excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
ferecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 

* (5029) 

NICOLAU Joaquim de Arau- 

jo, com officina de mar- 
ceneiro na rua de Cedofeita 
n.º 978596 94496, con- 
tinúa a ter no seu armazem 
O de trastes toda a qualidade 
“de moveis, feitos com a maior 
“Y prefeição, e afliança a solidoz 
“us das suas obras e toma conta 
de encommendas para as províncias, que 
satisfaz com prontidão. (5185) 


Novo deposito de camas de ferro de 


“todas as qualidades 
sê TRESDE 15 de novem- 
4 bro de 1864, de An- 
tonio José Corrêa, mora- 


BRRÓ AS dor narua de Liceiras n.º 
. 89 20. Preço das camas 


n.º 1 25250,n.º 2 29500, e d'ahi para cima 


ha de todos os preços,assim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 
bem, se fazem fogões, grades, portões e can- 
ce las, e igualmente tei , ESA o de « candeias. 
|  Tovoran dA na rroiBo) 


Novo deposito de camas de ferro de 


Lisboá e colxoaria no Porto 

TWT ANOEL José Guedes abriu o seu fidvo 
estabelecimento de colxões e camas de 

ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 48 e 50. F 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que salisfará 
com perfeição. (4697) 


Luz elegante e eco- 


nomica! 


Largo do Carmo n.º 15 e 16 
Em frente do quartel da guarda municipal 
ASRIU-SE um novo deposito com: candiei- 

ros, gaz liquido e seus pertences, que 
tem um bom sortido de candieiros para meza, 
parede e tecto de lindos gostos desde 440 réis 
para cima, chaminés de vidro de todas an di- 
mensões, desde 60 até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jours; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petroleum (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
orções tem abatimento. (4997) 
ENDE-SE uma casa muito em 
*Y conta, por seu dono se retirar 
para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 
10 horas até às 2 da tarde. (5251) 


ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 
: (4729) 


" Hotel-Batalha 


(om esta denominação se abriu um novo 
estabelecimento, no largo da Batalha, 
casa n.ºº 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modico em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


“Camara dos corretores da praça de Lisboa | 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos é 
do curso dos cambios na semana finda em 10 de dezembro de 1864 | 


e 


—— 


7» 


de companhias à sil 


=| Numero das |Valornominal a 


“Acções de bancos e companhias 


, 13% 


pa Quantas 


“7 “Ique prefazem de acçõesestão | e 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emittidas pec si 
peP Hdiénios do cincolabiões) «eat 5005000 : pa ai | CE Saara 
e Portugal (titulos de cinco acções)... ...... 16: 5 todas 028 5308 e de 1864 
Commercial do CORO. conecte csc ovo coca çõs 10:000 2008000 6:887 DO BU 254 8000. er siri | .º e de 1864 
Mercantil Portuense,.....ccceseseccrseeeees 7:500 2005000 todas 2008000 2545000 2568000 |.1º semestre de 1864 
Enilgido Dorto. ces e cs e aitad nas csnsperosa 20:000 1005000 | "todas 1005000 | 1258000| 1308000 [1.º semestre do 1864. 
Alliança, ecran Êcea aa esta asa o 40:000 1005000 todas 608000 | 713000 72000 ' a" 
| | COMPANHIAS E qi 1e p no a q 
Dus Lezirias do Tejo e Sado...... ESA CE 4:000 5008000 “ 5008000 5528000 |" 5565000 |Anno detãá RA 
De Seguros Bonança (titulos de 5 acções)... 7:840 2008000 » 608000 1308000 | | 1355000 jAnno de 63 E 
De Seguros Fidelidade ........cccccccsenses 1:344 1:0003000 . 50 3265000 3308000 |Anno de 1862 
Do Seguros Segurança do Porto ............. 1:000 1:0003000 » 505000 958000 | 1008000 |Até 30 de o do 1864 
De Seguros Garantia E SS STR 1:000 1:0005000 , 608000 -5- 508000 |Até 30 de junho de 1864 
DeSeguros Equidade. ........cccececeeres 2:000 5003000 , 258000 o -8- |Até 30 de junho de 1862 
De Fiação ce Tecidos Lisbonense. .. .....ceceva 10:000 1008000 5:000 1008000: 888000 928000 |Anno de 1863 | 
De Fiação ce Tecidos de Torres Novas... .....» 4:000 1508000 1:998 508000 628000 668000 |Anno de 1863 
De Lanificios de Portalegre... «serves .0 04 2:000 1008000 1:468 1008000 -B- -$- |1.º semestro do 1864 
De Lanificios do Campo Grande... ......ec.. 2:000 503000 1:389 505000 -8- -8- | Anno de 1863 
De Algodões de Xabregas........cccccreess 750 2008000 todas 2008000 -B- -8- | Anno de 1863 
De Lanifícios de Arentella............ a aião 4:000 1005000 a 805000 -8- -D- e s 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz............. 16:000 505000 » «505000 513000 528000 |1.ºsemestre de 1864 
Portuense de Iluminação u Gaz............. 8:000 503000 v 505000 198000 208000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. ......ccccecticcess 4:000 508000 » -3— e -5- - 
Conimbricense de Iluminação a Gaz. ......... 4:000 258000 “ 258000 -B- -8- |L,º semestre de 1857 
Dos Canaes de Azambuja. .....cccccccereees 1:600 1503000 » 1503000 -5- -g-|L.º semestre de 1854 
Luzitania de Navegação à Vapor... .......... 267 5508000 todas 55038000 5503000 | mg-.. as is de 1863. 
LON RPONEA GO LOM cs sasas os soco res 8:000 508000 2:020 8000 45000 | 45500 |Anno de 855 =, 
De Carruagens Omnibus.......... A + PRP 600 1003000 400 1003000 195000 | 205000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses....... AASP 5:000 . 105000 todas 08000 “88000 "85500 |2.º semestre de 1868 
De Papel de Alemquer........... 6 60 | 1:0008000 40 1:0008000 | 1:0008000 -3-  |Anno de 1862 
Persoverançã....csseccresereccase es csseros 800 2008000 709 8000 -8- -3- |Anno de 1863 
Real dos Caminhos de Ferro Portaguezes...... 70:000 905000 todas 903000 -8- -8- |1.º semestre de 1864. 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. 60:000 908000 » -8- -5- -$- |2.º semestre de 1864 
Lishonense de moinhos a vapor........s.... 500 2008000 800 2008000 J- -5- nno de 1863 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
do ni a e . ai ds a RE 
FUNDOS" PUBLICOS - Praças Praso ' Equivalencias . |- Cambios 
* j mA TONE. 
Inscripções de assentamento die 3 por cento (juro pago 30 dv. |Por 15000 réis... ... 0.0) 523 
até fim do 1.º semestre de 1864) poros e .. nie: Ft 3Ja is Ja | Londres o ses arena a E; bh CR o TAM O SS RD a 
nscripções com cou ongs i ] eta rena ae. 3 à º pd to E E » ecarteca err 
ES END 16) la ha a GAR 00000. | 100 dd. |» tres francos,,,....| 596 
"| Hamburgo. ...esec..| 3 md |» 18000réis.,..... | 473 
2 ia dito ca E m. a » 16200.» secrvaDo 530/? 
enova,, cce secas a nm. . » tres lvras DOVAS, 
TITULOS DE DIVIDA PUBMICA SEM JURO Vienna. enero tea... 3 m. d. Ê » um florim. .. hos .... — 
ER UR g Trieste... reneneearo : m. om >» id ii 
itulos e ivi a pu les antigos estratos arara 1 , ADOLCS ASS 00% 4 m. de at ras JOVAS se. DOOU 
pd span rr) LAO ecoa 2 4 Madrid ANCRMISRE * ee 8 d. à Los o fbpeo forte . rh - 920 | 
Ditos das tres operações. e .sescco ves creo sesesaos 10 12 Cadis..csccsoccvcel: 8 dv. | » umpesoforte.....) 910 . 
EPelModdA o rsto soda cr deb o sd Ros naa sda tico 16 18 Porto. .esesmeaseasa B dv |iscesreerercesescensa par 


= 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
mario, — O secretario, Joio Ednardo da Silva. | 


em 10 de 


4 


dezembro 


(Diario de Lisboa n.º 280 de 12 de dezembro de 1864.) 


“ es A va , + 4 ê 


“de 1864 O syndico, À. GQ. La- 


Festividade religiosa 


GEXTA-FEIRA, 1 16 do corrente, ha-de co- |tar de 26 de-novembro proximo passado, |. 
meçar na igreja des. Bento da, Victoria, a requerimento do bacharel Candido Gon-=|'. 


pela manhã cedo, a novena daonieam 1 
e na madrugada do seu dia natal h 


s, | calves o: na qualida 
rá | filhos menores. qu 


PELO) juizo de direito da 2.º vara,oscrivão 
Motta, correm editos de 30 dias, a ton- 


“da tutor dos |. 
“de Bernardo | 


missa solemne e sermão, sendo | a spo do | Gonçalves Mamede o mulher, chamando D. 


sur. Silvestre, a grande orchestra e de| Antonia Augusta Ca) 


rdozo Braga, ausente, 


tarde, vesperas e sermão, estando o SS. Sa- | casada. com Antonio Vicente de Souza, para 
" eramento exposto todo.o dig, como é costu- | no referido praso fallar aos -srtigos do ba- 


me nos ultimos domingos dos mezes. 


bilitação, que tem da sor ofierecidos, na 2.º 


55 Como n'esta devoção é costume traza- audiencia posterior» aos 30 dies dos editos, 
rom-se offertas e prendas ao Menino. Deus, | na execução que o annuncianto, promove. 
-s0 leilão d'estas priacipiará no: dnguço 1 1.º] contra a mesma é: e marido, 6 a to= 


de j Janeiro, pelas 2 Nara da tarde. 


- Maria Emilia da Co a Graça, Maria de | 


de Jesus da Conceição, 

ta Santarem e Delfina Adelaide da Costa San- 
“tarem véem agradecer por este meio a to- 
dos os-ill,7ºS sprs. que tiveram a bondado 
de assistir 205 responsos de sepultura, que 
pela alma do seu muito querido e sempre 
chorado esposo, genro e cunhado, o ab 


Francisco Baptis- 


até final, sob pena ds 


[jdosos termos. 
(5370) . 


revelia. 


Arremataç ão 
Ã qui se A a annunciado rd o dia 6 do 

corrente, qa viella do Fegraz n.º 53, de 
uma mechina a vapor e outra para difforen- 


tos ap terá lugar no A 15 do corrente, 
s d (9971) 


SUÍNTAL FEIRA 45 o df haverá 


leilão de 30 a de dai om ava- 
ria de mar, vindos pelo. vapor «Cintra», 


- Francisco José da Silva Graça,ti nes 
no dia. do corrente na r real cape lla 
rd o Dons n hores, na rua PRE E gt. 
-| ra A | (6356) | 


SA Senho ra da Laps, protestando, & 
| osgi ia aliar permamento do 


DASmo 


=” 
Bs; 


rabiloo À rd pa to | / 
MS sé + “Port to 
al Moreira 


sé de Oli ve ra e À ostinho | 
DR RA é quais quizer fornecer pão de trigo, carne 
“para com todas as pessoas qe tas fizeram 


“da Silya, om extremo gratos 

de vaca, generos de. TEstefotia, lenha e 

vio. assisti missa: leito para. consumo do dito ospital, no pri- 
sesta é ati Pa 
da alma unhada o tia, 


meiro semestre do proximo futuro anno, póde 
ndo comparecer no dia 17 do corrente mez, pelas 
a O a a Silva Pinto, 
go no ja 
a Almas | 


10 horas da manhã, no referido hospital (ás 
adecem p or este. d ão £ 


os 


seu etárno UPAR ento e rá tic 


a | Águas Ferreas), onde, perante'a respectiva 
| commissão administrativa, terá lugar a arro- 
matação com as condições nesse acto pre- 


anti 1 dc Anon Feligigão & acto, mas fam | sentes. . | 
aos. “ig em virtude do rimeiro Ma Porio, 9, do degnheo do, 18 64. 
er a capella das Alm Dance in “G. do Valle, 
de aria: Ra 8 dutros. prot e SE mu 095% S&S Difectan » 
dd Bt rha gratidão vm Te — (5355 | (5329), 


TOSE ão SOU Rúcha; d'esta cidade, arre- 
matou em praça publical 2 moradas Ee 
casas sitas na rua de S. Lazaro n.ºº 262 


Banco Na np Ultra. | 
a 97441 98 P ari di uia dq f rol + 266 2688 274, mixtos uma á outra, e com 
dba mi ) no FR a | | todas as suas pertenças, inventariadas por 
eidoo snr. ri o fallecimento de D: Anna Marques das Neves 
cido n'esta data ao sor. vice-presid to Alves, viuva. de José Luiz Alves Vianna, e 
“da assemblea geral que o sur. pouco pr sa [inventariante D. Anna Marques “de Aran) p 
«acha gravemente enfermo, e que por este Lima eseu marido, DO juizo de direito 
» motivo-não: pudéra ultimar o regulamento 1.” vara, e cartorio do escrivão serventua- 
“interno e relatorio -do: conselho de adminis-/ Fio' Bernardino Antonio de Moura Soeiro, e 
tração, trabalhos a. seu cargo em conformi- | tendo depositado O preço, requereu editos 
dade. com; o artigo 85.º 8 3.º dos estatutos, | de 30 dias, a “chamar os credores certos e 
que-deviam ser presentes 4 assemblea go incertos que se julgarem com direito de op- 


ral-convocada: eme 2de dezembro proximo:| posição ds propriedades arromatades, a fim | 
dam do: ati pRrggdonto de o deduzirem ao seu producto dentro do 


ER: geral adiada a reunião d'es-| referido praso, pena de se julgarem livres e 
ta para o dia 16 de dezembro proximo, pelo di Sd ao arrematante. - (5353). 
meio dia. 
“5 Lisboê, 30 do movenibrode 18640 “AVISO 
 Osecretario, , 
“Prederico Biester Jiuiions a indo SE Hi io a 


DE as epa sa" 


do Commentari 
68), hip de rui db 1 | 38, por, 
“É ntonio ugusto Kerreica de Mello, ode-ge 
Banco Commercial do a todas as phisDas que Feb 'prospem| 


o | Stos para assignsluras, que os devolvam ao 
Por to ca id rd do” pi E praça de Carlos 


4 “A Dirceção. faz publico que: o RE do des- | 


Banco será Es hoje em diante. de Ge 7 “pot o i pará a dita publicação. qe msn DEDO) serio units boi pu -1oiaa A WET 
- cento, segundo os prasos-o | 4 pa dos fr) ; colas À 6) EB FA violla do Forog, Velho/fooos viboq a imsiagado son E; ER 
mania Be Re e tiulos, qu nijuro nodes “Áátte | et a À “junto 4 rua de S. João) avobnalia al quo obajes: so DB 
«Uso S DORA Apa AGnE dopdavantes, Po | dal tenção : cio 5 cphaamo animaram “para-alugar proprio pars “Loleria pre VET Ss ES) Oui aor diúariá. 
exigivel á vinhos. Pes 7 ES 


vista, Será contado desdo o dia 15 UG dos; 
aspar dos + antos caixe ro que, foi 
fe zÃo de poi Sento PN fallecido, João. , Estevão pa Fo-Jos 
| ts fr ir Hicaço |lha, A atodos. os sous, freguezes e 
Ea Totedção 1964. es V SEDB AR ecaba, do so estabelecer nad 
| go: 2 q “e muto directores, E a! | ribeira de, Ovar, € com armazem de commis< 


|sões, é que se promplifica a, dar.p ompto!» 
“ eongno de Senso Guimarãs expedimento a todas as preta ge de ou 


ti RR Ra TS) > 


“do corrente em diante np Taz 
ao anno, em. quanto n 


Ap R Ee â merecer A sua en 


(6350) 


“Aula de commercio 


enei 449 desde 3 
badge ublico” “que. dosdo o E 5 Form mosa no q as 


letras da terr a de 8 por cento a 7 por cento | “commercial, habilitará em pos tempo 


“eo das letras de cambio de 7 po 
6 por cento, e abonará aos degosifRN| alacapoleaá predio dando 
r nheci 


dinheiros 4 vista o juro a'razão de 3º 
cento, isto em quanto que motivos justificados qu o ado an anão da A rea 
] € l 
“não a obriguem a diminuir ou augmentar esta e nn Reno bri o RD the ar 
“Pes in ustriaes Ei | — quo] 


* taxa. 
Esobipinnação. eat po 


nar mo “Portuense 


SB, 


» im no w E Ts 


Porto, 14 de dbiambro de 1864. 

- Os gerentes, 
Cbr. Wenceslau de Souza Guimarães. | 
Copan Steur. 

(6373) | 


“ 
a, TT o 


“Bano o União 
A Aireçõão faz “sciento, que reduziu 0 juro |. " 
das letras e outros: papeis commercises, à 

a 6 e 7 por cento conforme o praso e firmas 
das m ps gran De vetor, RIO orienta ado pelos melhores guarda-livros, 'pode- 
Des ) dia. 5 do: corrente o) juro a abpo ão, em tres mezes, adquirir, facilmed! e as 
mar Prefira o: bitantes fica reduzido a 3|pracisas habiliteçõos para se: poderem en- 
“por cento, em quanto não houver motivos carregar da escripluração é dos livros de qual- 
ota AU Ea sixa. jer casa commorcial de primeira ordem. 


ist n 
amo 


“da nowte 


ns. individuos que dosejarom apreuder es- 
»eripturação mercantil por partidas sira- 


Port [Opa do, Banco União, 13 de der |. Para admissão n'este urso é indispen- | 
zembro ir Asavel; a 
CIBL sb oanA “Os directores, = nhogiNd.º Ter um: porfeito conhecimento das 
“FF “MUvan der Niepoort., uatro operações arithmeticas. e 
Es obi té gi Apito Comp Junior. e [as º Escrever correctamente. a 
POC Ê sb axis “tod7 a! (3892) 


“Banco União liga fr das p a mca 


aeçãoHeseguvos mutuos de su le 


“quartas e sextas, para os alumnos que 
bra aos snrs. smbsorip tores | Ro podem frequentar as aulas diurnas. 


n 
pr ação perde 1869 que, -de con- | Ru a de S to Tldefonst “lo 83, 1.º d 
n8o. Ne + am ar. 
formi abr o artigo 4.º do respectivo re-= | - Está po - mnlrignl desd desde 1.º de 


gulamet à, “estirado no. verso das o e dezembro. 4 1682 3) 


evem ontrar com a 2.º annuidado na the- 
souraria 'd'éste-Bânco até 31 do corrente) M Q' EM pretender vma se- 
cores Depois só 0 pqdera fazor de conformidade nhora para governar 
com o artigo 21 


o Es CEA RES O isto 


“é, pagando mais 3 por cento “por ca 


mostro d atraso dentro do anno de. CRpeJR 
edieddido pelo iHtigo 19.5 n.º/2,º cam 


vluvo, ainda mesmo tendo algum filho ou 
filha WopnPr, felle'na rua do Moinho de Von- 


| to D. (9317) 
e pi pág 13. de dezembro do | 
ted us nn dO Na plarmácia de J. P, Almeida 


- Joséda Silva Machad | 

Esto EE sumir | Brandão, que foi do Ensebio, pre» 
“814. aeee price (5319) 
aro piatántas comprar cãss 


E 1” 
* DE 4 “* a =—— 


oct... w 


dai Miraaa ria Pit. 37) 


TA 0.26 4. Falla So na rua das, , 
Roresn A VOL Ca bolada) pe 


622. (5284) 


ordens; que lhe sejam mendadss, é perereca | 


à ZEVEDO, guarda-livros de uma casa |. 


bes minucio- 
mento ide varios methodos de ea=| 


ojfinaça da Batalha n.º 9, das 6 ás horas || 


les, mixtas e dobradas, segundo o estylo | 


qualquer casa ne homem só, solteiro0u: 


da Eaaão falle na aa dos 


. VE .SE treg a tilias com hos amantes das pimentas comar im 


“7 palmos de circumferencia 
do “comprimento, na rua de Cedofeita 


FURTADO | 


CIRURGIÃO- DENTISTA | x Sogra 
Porto, Ps do Loureiro n.º. 03, 1º andar don oi 


PF” todas as Operações concernentes á sua 


arte. Vai ás casas onde fôr chamado pera 
fazer qualquer operação. Preços rasoavois. direito da comarca de Amarante, as propriedades do bens de raiz, sitas na dita comar- 


ao soldados e Jormaleiros é opera-0s gra- | 0a, pertencentes a Antônio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
| foi (5368) porfalleoimento de 'seus paes João José Pinto e mulher D. Moria Felizarda de Sampaio, as 


quaes são as seguihites : 
O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal eagua de poço, sita na villa do Amarante, no bairro da Deveza;y o 
campo do Pomar; asloirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da“Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra; um chamado o Fundo do Campo, ; outro chamado O paso as lei- 
rasdo Traz-a-Adepa; a leira do Chão da Vinha de Baixos. à leira do “Chão inba-do 
Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; u o da 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas: no lugar do ds ceia de 
Lufrey, a distancia do uma legua do. Amarante; ca bouça das Beiguinhas, eita na Costa 
Grande, distancia do Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas on que comprehendam apenas cada uma d'ellas 
om separado, comtanto que o seu preço total ou parcial convenha a quemas põo a lanços, 
que so reserva o direito do os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
oferecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar 
as dividas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se offerecer. 
( 


NOVO. ARMAZEM DE PAPEL, 


29 — RUA. DAS FLORES — 29 
LUIZ GONÇALVES DE ARAUJO 


BRIU o seu armazem no dia 5 do corrento, no qual vendo papeis de todos os formatos 
e qualidades, tento ide escripta como para impressos, livros em branco, na qRSAOS 
Gata (0294) 


Armazem para alugar! 


LUGAM-SE tres armazens no sitio de Ra- 
miro, sendo um da lotação. de 200 pipas, 
outro de 3008 outro. de mais de mil. pipas: 
traota-se na rua da Reboleira n.º 51 


(5317). 
Sabão francez 
(MUITO BARATO) 
POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 


£O — Praça da Batalha — £4 
(5369) 


Hotel Bragança 


ou esta denominação está aberto na rua 
do Bomjardim n.º 75, um novo estabele- 
cimento. À' “commodidado “dos arranjos se 
lhe-junta a “dos preçôs, que. são rasoaveis, 
como poderá mostrar-se ás pessoas que se 
quizerem utilisar, (5261) 


HOTEL CENTRAL 


RUA DO LARANJAL N.º 101 — PORTO 


ACABA de sbrir-se este novo hotel, esta- 
belocido em uma casa novamente cons- para escriptorio, bilhetes do visita, etc, etc. 
truida e dostinada especialmento a este fim. 
Está situado n'um dos melhores sitios da | prece 
cidade, perto da praça de D. Pedro, e proxi- “a 
mo ao Club e Assemblea Portuense. +? 
Oferece aos snrs. viajantes, por preços | JR& 
rasoaveis, bons commodos e excellento co- | lá 


mida, por ter um dos melhores cosinheiros | e — - 
do y Tito ni 6090) do existencia.) — Paris, em cusa ão iaventor SIROU, boulevard Magenta, 112, . 


Deposito. no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria n* 19. 
“Novo hotel. ae Pariz 


à ESTE ne novo hotel a abriu-se no no dia 30 de outu-|. “já 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás.5 horas da 


“CASA DE CONFIANÇA o 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 


“PREÇO FIXO 
com 0 maior aceio possivel. 
Este hotel so DA recommendavel pela RELOJO ARI À DO PROGRESSO — 


à | sua eleganciaeaceio. 


emma Eyglenica Infalis. 
Bi volo Proservativa* 

pm 4 absolutamente a unl- 

” ER] ca que cura sem no 

E ; Rei) nhum additivo.Ven- 


RL [Exigir a instrucção 
* do uso.) (20 annos 


Ar) 


El) 


| RO Fuad aa “a honrar - Pia POR MAIOR E MENOR FABRICA NA SUISSA E PARIZ 
A prEsônça are á rua do Bom- 
PE PAO RELOJOEHRO “JEREMIE GIROD mimar 


Casa barata PORTO 


LUGA-SE a uma familia do- LARGO DE S. DOMINGOS — 45 


DEPOSITO — LISBOA 


PRAÇA DE D. PEDRO 127 


dB * cente e pouco numerosa parte DEPOSI [O — CORUNA, HESPANHA | 
'doruma casa muito bem situada, ECEBEU ultimamente da Suissa 6 Londres um variado e grande sortimento de relo- 


com bellas vistas para o rio e mar, por um R gios do algibeira, de ouro e prata, assim como de Pariz relogios do cima do meza, 

preço muito modico: quem a pretender dirija- de composição. o de pronzé c Marhbol; candelsbros, etc. 

se a Augusto Quiques, Caldeireiros n.º 245, 

pela manhã, até ds 9 É siga ie tardo rr 5 prios, is a etc; relogios para torres. 

por diante. | as (5 an ; q A 9 sortlmento compõe-se de seis mil relogios 

ALI LUGA-SE na rua, a Bainharia n.º 37, 08 aÉRSIG di B%4  AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS . 
e. 39 uma loja, | e no mesmo. pavimento | 

casa para habitação, « ) que serve tambem para 

um “bom armazem para seccos. . 

! - As chaves estão em casa do visinho funi- relojoaria. Rio do: 

Teiro, o trata-se do seu ajuste, na rua das ê À NA ANCIRA 


mais de 30:000 freguezes pelo seu esforço de-trabalho, de ter boa fazenda e bons off: 


e. 


(9972) 


as or; 3 Pr “Id 


siQdgina: pretonder fio pa: “tato dá Jistricndi k ol 


João! meo o | MILEDA SO 5 


o A Ro Lisboa 
As “e 


A des. dotados. os janços é dos nie RS dor A 
e ageripções Go" PREMIO CRANDE 30:0008000 RÉIS 


MPRAM-SE e voendem-se no largo da 
Feira do S. Bento n.º24. (44) 


|heçõs dos Bancos Her= 


-cantil e- União 
hrpispen-se nas Taipas n.º 53. 


WVIUVA CONEA 


torá. tugar no dia 22 do dezembro. (5219) 


A pio rodé mr F PANCEZA 


- Segunda loteria extraordinaria 
eres ode 86H o 
REIS 30:0003000 
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO 


AD aa eiç José Teixeira Cardozo, no Isrgo| 
da feica de S. Bento n.º” 38 0, 39, tem dj. 
| venda bilhetes, meios, , quartos, oitavos cau- 


telas de 500, 250 e 130 réis. (5173) 
PADARIA Ê PASTELARIA | 


FRANCA O 


| “QuE! SE ACHAVA NA NPRAÇAT po pi PEDRO 
“ad deco bi para a rua de Santo Antonio n. vi PA E VAI 
COM FRENTE PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º lab 


PORTO 


o io abnt com fabrica do chapéus de. todas as qualidades, oficrecem, seu novo 


UI 


lecipocnto aos seus amigos € froguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, c 


+ Xabe 


pontuali 


(3953) 


e B por preços ' 'commodos. a Vamo Dinar Nite ahi 


- 


feto Barrat no 
80 RUA «DA: RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO | 


pio do superior qualidade, pastois edo- 
ces finos de'todas ss classes, so uso de 


“JOSE MARQUES LOUREIRO o nb 


JARDINEIRO MULTIPLICADOR má 
“Quinta das Virtudes, rua dos Togueteiros n.º 5 


Pariz: Babss, Brioches, Pithiviors, Génoises, || ONVIDA seus amigos o freguezes a apreciarem, 8 variada. collecção de, arvores frucli- Re: 
foras, que mandou vir do estrangeiro —amoixieirasy corejeiras, gingeiras, macieiras | MM 


Plum-puddiog; Solferino,; Quillos, Gátoaux 
des Rois et de soirées, etc. 
-Acceitaro-so encommendas feitas com ane 
tecipação, tanto da cidado como de fóra. 
Preços rasoaveis. (4669) 


Xarope peitoral de. 
musgo ejuj ubas 


a perciras de primeira ordem, proprias para sobremeza algumas de casca rajada e outta 


des, 


ria, Cupressus, Dacridiwm, Gisalor go, Jumiperus, Picca, Pinus, “Podoçar “pus, Thy 
|dingtonea-gigantea;fitialnente tados os generos desta numeros: familia. Bem | essi 


EDICAMENTO util em dliorentes moleetias, | 
egito ati rd rbólicos tosses rebeldes, con- 


vulsas e asthinaticas, 
Vende-se em Lisboa nas principaes pharmaci ds, 
No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 
Sequeira, na Bainharia n.º. 63 e 65, á esquina da 
Ponte Nova, e na pharmacia do hospital do Carmo, 


exoticas : “arbustos variados para jardins, roseiras c de primeira ordem, 7 hododendros, a 


Load sb da É ] l 7 ! 
o ao 


“Ç a B + 
l 


“Contra à surdez 
XE alguem acroditar que desde a invenção |. 
do porta-voz em” miniatura de Abraham 
“a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir que em muitas lesões, 
do apparelho .auditivo é de grande: proveito 
= 6 0 que-a experiencia tem mostrado. 
* "Ha abatiniento é vendemi-se na: pharma- 
eia Pinto, largo dos Loyas n.º 36, Porto. |' 


praça de Carlos Alberto n.º 32. (4782) 


VENDE uma botica em Leça de  Pal-l. 
“meira, que pertenceu a Antonio da Es-. 
trella Vioira: quem a protender comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou em Leça de Palmeira: 4 mósmia bo- 


lica, que f: encontgara com quem tratar. 


b »oiotênth E dous fr ropuezes que tem. no 
estabeleciniento variaa fazendas para a da 


preços. tg mn 
VEN “SE alo «vm, grande fogão 


pda 71) 


EAD Eh em conta em meias garrafas | ctricas, osirregadores de jacto continuo de| - Quem o pretenter comprar dirija so 


deconserva em vinagre. 00) 


Largo de S. Domingosn. “Bi. (4069): tm.2509,. 


(3029) 


eba 20h aa la cá 


plicações: medicas. 


e 


e 


Nº: dia: 11º o Hindro de 1865 test de so arromatar ém leilto amigavel! ,peranto 0  júzo de | 


“Recebeu igualmente bom sortimento do rológios para paredes 3) reguladores pio 


N. B. Em ten annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianto obtove | 


ciaes da Suissa, quo: Ih ajudaram: apito Bata dar bom resultado ao andamento da sua 


K [rem Tegalisar as « 


rem á venda nãs djs bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, oitavos, meios'ditos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presento loteria extraordinário, cuja extracção 


F | 
gR Rio E Jangiro. 
q 


Edo E o 


k aa SILVICULTURA POMOLOGIA 


notaveis pela sua grandeza, e quatro variedades de subido mento, ultimas novidades, que | 
obtiveram o primoiro premio na exposição do Bruxellas, Gavante-so as boas qualidades, 
Porque o annunciante não as pediu a êsmo, deixsado o arbitrio da escolha ao estobelêci- 
mento d'oade as houve; mas indicou pelos nomes as qualidades superiores, escolhidas 
por um tratado moderno especinl do arboricultura, que possue, o seu estabelecimes: to, 
code “poder confrontar-se. Apresenta igualmento um grande sortimento dos melhores pe- 
“[eegueiros de Amarante, e um variado pomar de espinho, Israngeiras de diversas quelida-, 
tangerineiras, limeiras datarra e da Persia e diversos limoeiros. O annueciante. 
sboffereco | igualmente 4 apreciação publica a gua Della colleeção de coniferas com- 
posta-de 154 -varisdades distindgas, comprebendendo todas as Araucarias até hnjé ane 
NS |cidas; osmais formosos Abies, Arthrotaxius, Biotas, Cedrus, Cenhalotaxus, Crp it o Domingos d 


soberba veriêdade de arvores exquisitas para bosquas e parques, assim. QUropoes, o g 


leas: indicas o e perecer, e uma: vstraordinaria vacieHado, o camellias de, AANtE ES a 
| 6 | (9298) 


bebram mero E Lai 
to seo “FATO FEITO 

“x. de Lemos, 8. Domingos n.º77, faz | 
tação, ' É é tecommênda “a eoniingdidade” km & 


(b126 


de | fonte proxima gos, ENMod PR 
ferro quasi novo, com guindaste. e; cal- 4 
Na mesma .se encontram as escovas ele- ita, que serve-para. rancho: de 150. pessona. 


“| Eguisier, e outros muitos Ee pegos: de ap- ei dos praia ns TAS «do gi 


ESPECIALIDADE 


- |Lenços de seda, dolinho e gravalas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


JESTE novo estabelecimento se encontra 
um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18000 réis cada um; lenços do bre- 
tanha e de cambraia de linho puro de 14920 
até 548000 réis cada-duzia; gravatas de 60 
até 700 réis cada uma. 

N. B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pelos 
preços commodos e a grande va- 
riedade que allisc achadas ditas 
jazendas (4821) 


RENUACIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez— 
ALEXA DRA, — ca- 


; e feemenina dias 
- cipIas EM ir com a maior 


Pará carga e passageiros, para os quaes tem 
excellontes Elimoads, trácta- Modo o ros tom 
* | Carlos Coverley, ubis “da Aripudega, nº 13, 1,º 

-| andar. (5366) 


“Cadix 


ty o oa inglez— RO. 


ds o 


—y capitão Je- 
mes Flinn, espera-se 


dr: “aqui no dia /15 do cor- 
É ren ot E Sta do dia 


Para Es pauta: se a Carlos Ceoverio TUA 
da Alfandega. nº18.: 7 ato d P o? 


“Londres” 
A barca ingleza ERAM L, 
pessoal H. Hendry, a «mta por es- 
A 7 tes dias | doa H out 
+ Quem ol aa 
| n'e E) quizor “CARE inija-s0 
A. Miller & O 4º U ea] da ii = 


1 a, 


- Londres . 


- A escuna ingleza —CERES— clas- 
sificada no. sa Al, sahe por estes 


» Ee ER” dias, 
(6166) 


Leith &N ew-Castle 


“A escuna ingleza — WILLIAM 

cla EDWARD —, capitão David Jones, 

S E venhe com brevidade. + 

side isca N..B. Os snrs, e agi AR terão 

a bondado de mandar 08 seus vinhos para bordo. 
(5167) 


Londres. o da 


“O brigne inglez - — ARROW — 


CRER. 


ca- 
pitão ea sabe logo qn o mer der 


Ra lugar. 
age (5168) 


o do alia nado carga. Into 
| Consigpatario Carlos Coverley , tra- 
vessa ada ma n.º 13, 0u ma, Pragã 


“AVISO. 


RIO DE' JAN BIRO 


PAPA e “4 Acha- e) prompta a “pia — 
EEE JOAQUIN 
MA Os enrs. presta venham lega- 
e lisgr suas passagens a casa do caixa 
João Adrião da Rocha, na rua Nova. dos Inglezes 
n.º 02 0 54,0u am nº 4. | Máis ) 


RIO GRANDE DO SUL | 


maes A barca —IJRIS — acha-se prom- 
iza pta a seguir para o Rio Grande do 

Sid” Sul logo que o tempo 0 permita Roga- 
ira dao “se portanto, aos enrs passageiros de vi- 
os passagens com o caixa Anto- 
mio Pires do “Rio Junior, na rua de Bellomonte 
ma? na, é rag 8 


toi a q." + ” di : 


“Rio de Janeiro 


ne É A veleira barca — FELIX — de 
asso 1.º classo. Sahirá com muita brevida- 
Ea de por tor parte do carregamento prom- 
E ias pto: para o resto dos passageiros, para 
og quaes tem excellentes commmodos, € para os do 
“| prôa beliches, tracta-se com Polix eba Barboza 
Braga, rua dae Flores n.º 99a 101,00 Sad 


mor BÃO. de Janeiro 


A nova galera — AMISADE — 
vai sabir com muita brevidade, 

Este excellente navio torna-se re- 
| Elas commendavel -pelo- ento, 
pos commodos e grande capacidade que tem para 


E: os dB Pre et yo + AME og paesa- 
a da e | 6 passspéiros, pagar aqui ou 


Tracta-se com Mançel Pereira 
Penna & €.º, praça de raça Alberto n.º 132, 
elos a 10 (4184) 


Rio de J aneiro 
gb: com ita RR PI O 
Recebe carga e passageiros, para 


nos uaes tem exC OGoB: 
tracta-se com Jo ob Antpnio de Faris, Ti 


E 


| gostas n.º 46 ou na rua fo Bomfim n.º 45º 


e, RIAA So 


sê galera — CAST] o 2º—'a sa- 
EIRIANS hir com muita brevidade. 
Ra Para carga e passageiros tracta- 
intao 50 com. Estas PAO ha na rua 
S dos pre é (1 - (9888) 


"Bio Grande do Sul 
0 COM ae erapiratri RIO DE JANEIRO 


“Sabirá é om brevidado a muito vo « 
leirá e novaibares— MINERVA —, 


a ERP A Tra: dt ep só para 


cais Grande do Sul, e paésageiros 
para TEU os portos. Esto návio tornaige recom- 
'mendavel'tanto pelo sou bom' tratamento como pelos 
| excellentes conmodos PAseÇa gurs. passageiros, ten- 
do beliches para 08 de prôa. T racta-se com o caixa 
a Silva Ferróita, Eus rmpoa n.º 400, 


RETEV) 
a “Bahia 


e Vai gahir: “com provido a barca 

| — SANTA CLARA, — recabo Carga 
a passiéiros. 

 — Prata-po com: en niia ar 


“| go do Correio, n.º 110 e 111 Asia frvfento, dos 
Pero Va OB] att sf ADA) 2) 


18 N o 
dita 8 Pernamb uoo 1 
V m de v veleiro 
A Nr rig ERRADA A capitão 
Ear ; Lodrengo E rnandes q od: = 
“dê, ge ro no mesmo) quizer carregar 
“jour: E om ti dirija-se: no esexiptoria do caixa 
Soares, Irmãos, largo do a cor O 
) 


-f 


eu 


es 


7 PD AR 5. made 7 
ANP. DO! CONMRINEIO DO PORTA 
“Rus da Ferraria do. Baixo n Dong 


AE 


mo 


sã 


